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“Educação não transforma o mundo. Educação muda 

as pessoas. Pessoas transformam o mundo.” 

(Paulo Freire) 



RESUMO 
 

 
A presente pesquisa tem como título: Desenvolvimento, Cultura e Educação no 

município de Pombal: a importância de Celso Furtado para o crescimento local. A 

cidade de Pombal é o berço natalício do economista Celso Furtado, que em suas 

teorias buscou identificar os principais problemas que assolavam o desenvolvimento 

da Região Nordeste. Dessa forma, essa pesquisa tem como objetivo geral analisar a 

visão dos moradores da cidade de Pombal-PB sobre as contribuições que Celso 

Furtado trouxe direta ou indiretamente para o desenvolvimento local. A natureza da 

pesquisa é qualitativa e de campo, aplicada com à população do município de 

Pombal-PB, entre 25 e 60 anos de idade, sendo realizada entre os anos de 2022 e 

2023 na referida cidade. Como principais autores utilizados na pesquisa, 

destacaram-se: Celso Furtado (1984), D’ Aguiar (2013), Farias (2019),Vieira (2019) e 

Bielschowsky (2017). Ficou evidente que a cidade de Pombal está em processo de 

desenvolvimento cultural e que as pessoas não conseguem ainda internalizar o 

pensamento cultural acerca da referida cidade. 

 

 
Palavras- chave: Desenvolvimento. Educação. Cultura. 



ABSTRACT 

 
This research is entitled: Development, Culture and Education in the municipality of 

Pombal: the importance of Celso Furtado for local growth. The city of Pombal is the 

birthplace of economist Celso Furtado, who in his theories sought to identify the main 

problems that plagued the development of the Northeast Region. In this way, this 

research has the general objective of analyzing the view of the residents of the city of 

Pombal-PB on the contributions that Celso Furtado brought directly or indirectly to 

local development. The nature of the research is qualitative and field, applied to the 

population of the municipality of Pombal-PB, between 25 and 60 years old, being 

carried out between the years 2022 and 2023 in that city. As the main authors used in 

the research, the following stood out: Celso Furtado (1984), D'Aguiar (2013), Farias 

(2019), Vieira (2019) and Bielschowsky (2017). It was evident that the city of Pombal 

is in the process of cultural development and that people are not yet able to 

internalize the cultural thinking about that city. 

 
Keywords: Development. Education. Culture. 
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INTRODUÇÃO 

 
O desenvolvimento precisa estar aberto para ser plural de expressões, a ser 

espontâneo e criativo, pois o consumismo de bens culturais se torna limitado, 

causando uma imagem negativa para a construção da identidade cultural, pois o 

desenvolvimento vai além da transformação. Falar sobre desenvolvimento é falar 

sobre invenção, tornando-se um elemento da intencionalidade. 

O economista Celso Furtado, nascido na cidade de Pombal-PB, buscou 

pensar sobre o Brasil para transformar o Brasil. Em suas pesquisas, Celso levantou 

questões voltadas ao desenvolvimento e ao subdesenvolvimento dos Países, 

analisando sobretudo como o capitalismo funciona nas periferias de cidades 

subdesenvolvidas. O economista ainda destacou que a formação econômica 

brasileira era uma questão decisiva para a superação do subdesenvolvimento do 

país. 

Direcionando essa visão para a terra natal de Celso Furtado, a cidade de 

Pombal, localizada no sertão paraibano, surge o seguinte questionamento: qual a 

percepção dos pombalenses acerca das contribuições de Celso Furtado para o 

desenvolvimento local? 

Para isso, essa pesquisa tem como objetivo geral analisar a visão dos 

moradores da cidade de Pombal-PB sobre as contribuições que Celso Furtado 

trouxe direta ou indiretamente para o desenvolvimento local. E como objetivos 

específicos: abordar os conceitos de Educação, Cultura Desenvolvimento e 

Subdesenvolvimento abordados por Celso Furtado; coletar as percepções dos 

pombalenses sobre as questões de desenvolvimento da cidade de Pombal; 

comparar a visão dos pombalenses sobre o desenvolvimento da cidade com as 

teorias de Celso Furtado. 

Faz-se necessário essa investigação para a comprovação se as teorias de 

Desenvolvimento e subdesenvolvimento de Celso conseguiram, ao longo dos anos, 

atingir o pensamento crítico e cultural dos pombalenses acerca das contribuições do 

economista, principalmente porque a referida cidade natal traz um contexto histórico, 

político e econômico, muito importantes para as teorias de Furtado. 

Essa pesquisa permitirá que pesquisadores, gestores e economistas, 

pertencendo ou não à cidade de Pombal-PB, analisem os efeitos das teorias criadas 
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por Celso, para a sua terra natal, sobretudo por se tratar de uma cidade do sertão da 

Paraíba, pertencente à região Nordeste, uma área muito estudada pelo economista. 

Assim, este trabalho está dividido em 05 capítulos: no primeiro capítulo, em 

harmonia com a proposta metodológica definida para produção do trabalho, serão 

abordados enquanto categorias de estudo, a breve reflexão sobre a concepção de 

Educação e cultura no Brasil e a definição de ciência, tecnologia e inovação com 

foco no desenvolvimento. Para tanto, serão descritos no âmbito de cada categoria 

de estudo, de maneira sistêmica, respectivamente, as implicações contemporâneas 

da Educação brasileira, a influência da cultura na vida da sociedade contemporânea 

e a importância da Educação e da cultura como instrumentos do desenvolvimento. 

No segundo capítulo estão as reflexões acerca da dimensão e avanço do 

sistema de CT&I no Brasil contemporâneo, a qualidade de vida e desenvolvimento 

econômico a partir da CT&I e os desafios estratégicos e institucionais do sistema de 

CT&I brasileiro. A partir desta categorização, é esperada a obtenção da 

compreensão da importância exercida pela tétrade Educação, cultura, ciência e 

tecnologia para a inovação e o desenvolvimento da humanidade nos aspectos 

social, cultural, político e econômico. 

No terceiro capítulo serão apresentadas a trajetória e a formação de Celso 

Furtado, bem como as intervenções de Celso Furtado para o Brasil e também para o 

exterior. Além disso, serão trazidas as questões regional e nordestina, considerando 

também a visão do Estado. 

O quarto capítulo traz uma abordagem sobre a teoria do desenvolvimento 

econômico de Celso Furtado, enfatizando o subdesenvolvimento como formação 

singular do capitalismo; o capitalismo, lutas de classe e desenvolvimento 

socioeconômico; e a relação entre cultura e desenvolvimento segundo Celso 

Furtado. 

No quinto capítulo está a metodologia da pesquisa, mostrando o lócus, os 

sujeitos da pesquisa, bem como o passo a passo de como se deu a abordagem das 

entrevistas. 
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1. CAPÍTULO I: EDUCAÇÃO, CULTURA E DESENVOLVIMENTO 

 
Neste capítulo, estão as reflexões sobre os conceitos de Educação e cultura 

no Brasil, bem como as implicações contemporâneas da Educação no País. Além 

disso, será abordado a influência da cultura na vida das pessoas, como também 

serão enfatizadas a Educação e cultura como instrumentos do desenvolvimento. 

1.1 BREVES REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO E CULTURA NO BRASIL 

 
A Educação e a cultura estão profundamente ligadas no Brasil. A grande 

maioria dos brasileiros tem um profundo respeito por suas raízes culturais e 

heranças históricas, e esse sentimento é incentivado através da Educação, seja no 

seio familiar ou na escola. Na escola, por exemplo, o ensino de arte ou de história 

são algumas das diferentes formas de ajudar os estudantes a compreenderem a 

cultura do país. Além disso, a partir da atuação do Estado, a Educação tem sido 

usada para promover a cultura em todo o país e a implementação de políticas 

públicas específicas contribuem com este processo. Iniciativas como essas tornam a 

Educação mais acessíveis às comunidades de baixa renda e minorias, a exemplo 

dos programas educacionais e projetos culturais desenvolvidos de modo a incentivar 

a preservação das tradições e das manifestações culturais no Brasil (FARIA; 

ASBAHR, 2020). 

A Educação é um instrumento importante e contribui diretamente para o 

desenvolvimento da cultura brasileira. O ensino de línguas nacionais e a 

preservação de costumes e tradições, e o incentivo à produção artística, são 

algumas entre as inúmeras formas pelas quais a Educação tem contribuído para o 

desenvolvimento da cultura brasileira. Portanto, a Educação é vista como um meio 

para preservar e promover a cultura brasileira e os brasileiros têm um profundo 

orgulho de sua herança cultural. Neste sentido, é condizente a afirmação feita por 

Duarte, Werneck e Cardoso (2013, p. 204-205), ao se referirem sobre Educação e 

cultura, e a relação existente entre elas, consideraram que: 

Percebe-se, de modo cada vez mais claro, a interação entre a 
Educação e as manifestações culturais. A escola incorpora ou 
mantém como tradição práticas culturais, no seu dia-a-dia, nem 
sempre com finalidades pedagógicas muito claras. (...). A educação e 
a cultura são processos complementares embora, muitas vezes, 
apresentem-se como contrários e até mesmo como contraditórios. 
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(...). Admitindo-se ter a cultura uma função pedagógica como um 
agente de Educação não formal, chega-se a que ela não pode estar 
alheia e descompromissada com esse processo. 

 

Assim, é pertinente a compreensão de que a Educação e a cultura estão 

diretamente relacionadas, pois a Educação é o meio pelo qual a cultura é passada 

de uma geração para outra. A educação promove o desenvolvimento de habilidades, 

conhecimentos e valores culturais que são necessários para a sobrevivência e o 

desenvolvimento social. Por meio da Educação, as pessoas aprendem sobre o 

contexto histórico, as práticas sociais e os costumes da cultura. A Educação tem um 

papel importante na preservação da cultura, pois é o meio pelo qual os 

conhecimentos e as tradições são passados entre diferentes gerações (FARIA; 

ASBAHR, 2020). 

Por meio da Educação, as pessoas são capazes de compreender e apreciar 

as diferenças culturais e respeitar a diversidade. Além disso, a Educação também 

promove a consciência crítica, permitindo que as pessoas reflitam sobre os 

costumes, tradições e crenças da cultura. Deste modo, a Educação desempenha um 

papel vital na preservação e promoção da cultura, tendo em vista ser um dos meios 

pelos quais a cultura é passada, entendida e preservada. É por meio da Educação 

que as pessoas desenvolvem habilidades, conhecimentos e valores culturais que 

são fundamentais para o pleno desenvolvimento social (DUARTE; WERNECK; 

CARDOSO, 2013). 

É comum na literatura a expressão, por alguns autores, sobre a complexidade 

que permeia a relação entre Educação e cultura na perspectiva do desenvolvimento 

humano, em seus diferentes aspectos. Esse binômio, que frequentemente ressurge 

como algo novo, desafia a sociedade, em especial os educadores, e promove um 

choque teórico e prático entre a pedagogia e a escola, isto é, entre o campo dos 

saberes e a instituição, e as infinitas questões de caráter cultural que as envolve. 

Neste contexto, o plano intelectual puramente formalizado acaba por extravasar 

amplamente os argumentos, as ações e as estratégias que visam estruturar esse 

complexo, porém importante, nexo entre Educação e cultura na contemporaneidade 

(VEIGA NETO, 2003). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), ao abordar a questão referente 

a pluralidade cultural existente no Brasil, evidenciou a complexidade apontada pelo 

autor supracitado. Nos PCN, ao considerar a heterogeneidade da composição 
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populacional brasileira, é destacado o desconhecimento de si mesmo por parte da 

população. Essa insipiência é fator condicionante para a ocorrência de diferentes e 

inúmeros estereótipos socioculturais e/ou étnico-raciais. Portanto, conforme outrora 

estabelecido neste documento, se constituí indispensável o reconhecimento da 

complexidade que envolve a Educação e a cultura, em decorrência da histórica 

problemática social, cultural, étnica e racial. Neste sentido, os PCN (BRASIIL, 1998), 

estabeleceram que: 

 
A escola tem um papel fundamental a desempenhar nesse processo. 
Em primeiro lugar, porque é um espaço em que pode se dar a 
convivência entre estudantes de diferentes origens, com costumes e 
dogmas religiosos diferentes daqueles que cada um conhece, com 
visões de mundo diversas daquela que compartilha em família. (...). 
Em segundo, porque é um dos lugares onde são ensinadas as regras 
do espaço público para o convívio democrático com a diferença. Em 
terceiro lugar, porque a escola apresenta à criança conhecimentos 
sistematizados sobre o país e o mundo, e aí a realidade plural de um 
país como o Brasil fornece subsídios para debates e discussões em 
torno de questões sociais. 

 

Deste modo, se apresenta pertinente a compreensão de que a Educação e a 

cultura desempenham um papel fundamental na formação social de um cidadão. 

Estas áreas são fundamentais para a aquisição de conhecimentos, valores e 

habilidades, que são essenciais para a formação de um cidadão responsável e 

consciente. A Educação oportuniza o conhecimento da história, dos valores e da 

literatura, de sua própria cultura ou de outros povos. Ela permite o desenvolvimento 

de habilidades essenciais, como a capacidade de pensar criticamente, de analisar e 

de questionar as normas e padrões sociais, além de proporcionar ao cidadão o 

conhecimento necessário para a tomada de decisões importantes, de maneira 

consciente e responsável. A Educação e a cultura desempenham um papel 

importante na formação da cidadania, pois, além do senso crítico, permitem e 

contribuem para a construção da identidade e do sentimento de pertencimento do 

cidadão ao seu lugar, as suas tradições, bem como o desenvolvimento de 

habilidades humanas, como a empatia, a compaixão e o respeito pelo outro (SILVA; 

ALMEIDA, 2021). 
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1.1.1 Implicações contemporâneas da Educação brasileira 

 
O Brasil é um dos maiores países do mundo e, por sua vez, apresenta uma 

grande desigualdade social, econômica e cultural. Esse contraste tem influenciado 

de modo significativo na aprendizagem das crianças e jovens em processo de 

escolarização. Do mesmo modo como ocorre com a maioria dos países em situação 

de desenvolvimento socioeconômico, a exemplo da Rússia, Índia, China e África da 

Sul, existem muitos desafios a serem enfrentados. As implicações contemporâneas 

da Educação brasileira são diversas e complexas, entre as principais se destacam 

os índices de analfabetismo e a deficiente qualidade do ensino, sobretudo no ensino 

público. A desigualdade social na Educação é um dos principais problemas que 

afetam o país. Estudos mostram que as crianças de famílias em situação de 

vulnerabilidade social têm menos acesso às melhores escolas e menos recursos 

para aprender. Isso impede que elas tenham o mesmo nível de Educação que outras 

crianças em melhores condições (SANTOS; MELO; LUCIMI, 2012). 

Contudo, cabe ressaltar que este não é um problema recente, mas que teve 

início a partir da formação do Estado enquanto nação, isto é, a partir do processo de 

colonização, com destaque para a Educação dos jesuítas, seguida pelas reformas 

pombalinas e pelas modificações do período joanino. De igual modo, nos períodos 

imperial e republicano, durante a revolução de 1930, a República Populista e a 

Ditadura Militar, chegando a República Nova, os obstáculos que surgiram sempre se 

manifestaram permeados pela lógica social em vigor, em cada época, e de maneira 

indireta, colocavam em evidência a capacidade de reorganização do sistema 

educacional brasileiro. Coube, portanto, no período contemporâneo, a 

implementação de políticas públicas efetivas com o intuito de fazer valer o que foi 

estabelecido na ocasião da promulgação da Constituição vigente (SILVA; 

MALACARNE, 2019). 

A Educação é um direito de todos, adquirido por meio da Carta Magna, e é 

um dever do Estado e da família garantir seu acesso e permanência. Neste sentido, 

deve ser promovida e incentivada, de maneira colaborativa, pelo poder público e 

pela sociedade, com foco no pleno desenvolvimento da pessoa. Sua execução de 

maneira efetiva visa preparar as crianças, jovens e adultos para o exercício da 

cidadania, além de qualifica-los para o trabalho (BRASIL, 1988). As concepções 

estabelecidas sobre a Educação, embora sejam inúmeras e diversificadas, 
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consideram-na como um contínuo processo de aperfeiçoamento, indispensável para 

a formação humana. Essa característica, por sua vez, proporciona os meios 

necessários para que o indivíduo escolha e decida, de maneira consciente, sobre o 

que é melhor para si (DUARTE; WERNECK; CARDOSO, 2013). Nesta perspectiva, 

pautado pelo dispositivo constitucional destacado, Souza et al. (2021, p. 159) 

reiteraram que: 

 
Como direito universal e essencial, a educação é a força motriz para 
aumentar o desenvolvimento social e humano. Por isso, é crescente 
a necessidade de avaliarem-se as políticas públicas, pois elas devem 
corresponder às demandas da sociedade brasileira. A política pública 
no âmbito da educação atende a expectativa da sociedade como um 
todo, pois em sua estrutura básica é dividida em ciclos que estão 
presentes do berçário ao ensino superior, ou seja, por mais de 20 
anos na vida de um indivíduo, como fruto do pagamento de impostos. 

 

Na contemporaneidade a Educação brasileira se constituí a partir dos 

contextos político e econômico, fruto do conjunto neoliberal que se estabeleceu no 

país, sobretudo após a redemocratização do Estado. Os ideais político-econômicos 

do sistema capitalista proporcionaram a partir da década de 1990 a atuação 

organismos internacionais, a exemplo da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, Ciência e Cultura (Unesco), da Comissão Econômica para a América 

Latina e o Caribe (Cepal), do Fundo Monetário Internacional (FMI) e do Banco 

Mundial (BM), que diretamente interferiram na Educação nacional. O objetivo da 

lógica neoliberal, por meio destes organismos, foi o de orientar o poder público a 

ofertar as condições mínimas para a Educação (SILVA; ALMEIDA, 2021). A baixa 

qualidade do ensino público, os currículos defasados, a redução dos investimentos 

públicos, a priorização do Ensino Fundamental, entre outros, são algumas das 

orientações advindas da ordem neoliberal com objetivo de privatizar o ensino público 

e, consequentemente, garantir a massa populacional o acesso à Educação com fins 

pré-definidos: atender ao mercado de trabalho (SANTOS; MELO; LUCIMI, 2012). 

Não obstante, os organismos internacionais mencionados por Silva e Almeida 

(2021) semeiam a narrativa de que a solução para os problemas educacionais, os 

quais o Estado não consegue resolver, está nas mãos do mercado. Logo, defendem 

que mudanças devem ocorrer, desconsiderando, através do viés neoliberal, que a 

escola é um local plural, diversificado social e culturalmente. Nesta conjuntura, os 

interesses pedagógicos são anulados e substituídos pelos interesses do capital 
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dominante, incumbindo ao Estado, apenas, a responsabilidade de propiciar o 

mínimo, em conteúdos e em formação. Por sua vez, o Ensino Fundamental, etapa 

obrigatória da Educação Básica, é entendida pela lógica do neoliberalismo como 

suficiente, sendo ofertada pelo Estado com o intuito de prover a formação de mão- 

de-obra, sendo, portanto, neste contexto, a Educação oferecida aos diferentes 

grupos de trabalhadores (SANTOS; MELO; LUCIMI, 2012). 

Contrariando essa concepção, a Educação, desenvolvida no contexto escolar, 

é compreendida como um processo que visa o ensino e a aprendizagem e envolve 

escolas, professores e alunos. É o meio pelo qual os alunos adquirem 

conhecimentos e habilidades para seu desenvolvimento, assegurando-lhes, nos 

termos da Lei nº 9.394/1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional 

(LDB), a formação indispensável para o exercício da cidadania, além de fornecer-lhe 

os devidos meios para a progressão não só no trabalho, como previsto pela 

ideologia neoliberal, mas também em estudos posteriores. Além disso, a Educação 

escolar deve ensinar aos alunos sobre o mundo ao seu redor e oportunizar a 

aprendizagem em diferentes contextos. Isso significa fornecer aos alunos 

oportunidades para aprender sobre ciências, tecnologia, engenharia, artes, 

matemática e outras áreas, ajudando-os a se prepararem para o futuro e terem 

sucesso na vida, tanto profissional quanto familiar (DUARTE; WERNECK; 

CARDOSO, 2013). 

Outrossim, nos últimos anos, porém ainda muito aquém do ideal, a Educação 

brasileira vem apresentando melhorias pontuais, fruto das diversas políticas públicas 

implementadas e que envolveu as diferentes etapas e níveis de ensino no Brasil. 

Como exemplo, é possível citar o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb), que 

possibilitou a melhoria da infraestrutura das escolas na Educação Infantil e nos 

Ensinos Fundamental e Médio; o Sistema de Seleção Unificada (SISU) e o 

Programa Universidade Para Todos (PROUNI), que oportunizou o acesso à 

Educação Superior nas Instituições de Ensino, públicas e privadas, respectivamente; 

o Ciências sem Fronteiras, que ampliou as vagas e de bolsas de estudo mediante 

intercambio em programas de pós-graduação (SILVA; ALMEIDA, 2021). 

Portanto, mesmo em meio ao cenário contemporâneo, o acesso a escolas e 

universidades foi ampliado nas últimas décadas. A Educação brasileira avançou e 

iniciativas como o Ensino à Distância (EaD) e o e o uso das Novas Tecnologias 
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Digitais de Informação e Comunicação (NTDIC) têm ampliado e melhorado a 

qualidade do ensino brasileiro. Os governos também têm buscado aprimorar os 

programas de financiamento estudantil e aumentar o acesso à Educação superior, a 

fim de reduzir as desigualdades educacionais. Ainda assim, há muito a ser feito para 

que a Educação brasileira atinja um padrão de qualidade apropriado, minimizando 

as desigualdades e a taxa de analfabetismo, ainda altas no país. A superação de 

problemas éticos e morais historicamente enraizados, como a corrupção, o desvio 

de verbas públicas e a falta de investimentos, são compreendidos como um passo 

importante para a obtenção de resultados educacionais positivos (SOUZA et al., 

2021). 

 
1.1.2 Influência da cultura na vida da sociedade contemporânea 

 
A cultura desempenha um papel fundamental na vida da sociedade 

contemporânea. Através de suas práticas, crenças, costumes, artes, línguas e outras 

formas de expressão, as culturas são capazes de unir as pessoas através do 

entendimento mútuo, influenciando seus modos de vida e a forma como interagem 

com o meio em que vivem. As culturas têm um enorme impacto na forma como as 

pessoas percebem, interpretam e agem diante das situações do mundo e da vida. 

Algumas culturas exaltam a individualidade, enquanto outras incentivam o trabalho 

em equipe. De igual modo, algumas culturas prezam pelo respeito à natureza, ao 

tempo em que outras priorizam o desenvolvimento econômico (SILVA; AIRES, 2014). 

Essas diferenças na forma como as pessoas e culturas encaram o mundo 

afetam diretamente seus modos de vida e as decisões que tomam. Da mesma 

forma, a cultura também desempenha um papel importante na criação de consensos 

e na ação coletiva. Por meio de seus ideais, crenças e costumes, a cultura é capaz 

de unir as pessoas ao redor de interesses comuns, fornecendo um meio para a 

comunicação e a organização entre indivíduos, grupos e comunidades. A cultura tem 

um papel essencial na vida da sociedade contemporânea, moldando a forma como 

as pessoas veem o mundo, como se relacionam com o meio ambiente e como 

interagem com outras pessoas e comunidades (GODOY; SANTOS, 2014). 

A multiculturalidade existente na contemporaneidade é reflexo da identidade 

dos diferentes povos, os quais reclamam seu lugar e importância para a sociedade. 

Ao considerar a realidade do mundo globalizado, as inúmeras diferenças existentes 
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não são frutos das escolhas individuais das pessoas, mas dos laços originados 

através das relações sociais estabelecidas por instituições distintas, a exemplo da 

família, bem como dos povos e nações nos quais estão inseridos. Neste sentido, é 

materializado uma espécie de legado, responsável por construir a identidade cultural 

do indivíduo a partir do vínculo estabelecido com o meio onde vive (SILVA, 2014). 

 
A noção de cultura é altamente problemática em termos de sua 
definição, entretanto, pode ser considerada “todo o conjunto de 
saberes, representações, símbolos, costumes e formas de vida 
compartilhadas, elaboradas comunitariamente, por uma coletividade 
de indivíduos e que a difere de outros grupos, reproduzindo uma 
concepção particular de sociabilidade” (LUCAS, 2013, p. 166, grifo 
do autor). 

 

Nesta perspectiva é salutar reiterar que a sociedade tem se configurado a luz 

do desenvolvimento, gerando nas últimas décadas debates e reflexões a respeito do 

multiculturalismo. Silva e Aires (2014) apontaram a importância do reconhecimento 

do diálogo a partir da contraposição de ideias como forma de construção de um 

ambiente de socialização e interação entre as diferentes culturas. Essa relação 

permite que os indivíduos, de diferentes culturas, compartilhem conhecimentos e 

experiências, permitindo, de maneira objetiva e irrestrita, a compreensão mútua, a 

tolerância e a aceitação entre os membros de culturas diferentes. Trata-se, portanto, 

de um processo importante para o crescimento e desenvolvimento de uma 

sociedade, pois promove o diálogo e a cooperação entre culturas, o que leva à 

solução de conflitos, melhoria da qualidade de vida e à criação de um ambiente de 

paz. 

Essa interação pode contribuir para a criação de novas ideias, produtos e 

serviços, bem como para o desenvolvimento de soluções inovadoras para 

problemas sociais. No entanto, esse processo pode também trazer desafios, pois as 

diferenças culturais podem criar barreiras para a compreensão mútua. É importante 

que os indivíduos se esforcem para entender e respeitar a cultura e as crenças dos 

outros. Além disso, é necessário que as pessoas sejam abertas e tolerantes para 

que a socialização e interação entre as diferentes culturas seja bem-sucedida, pois, 

conforme descrito por Hall (2011), é por meio das diferentes culturas que a 

sociedade percebe e compreender as memórias do passado e, sobretudo, o desejo 



19 
 

 
acerca da vida em conjunto e da perpetuação dos costumes entre as diferentes 

gerações. 

As relações estabelecidas entre as diferentes culturas, mencionado por Hall 

(2011), foram evidenciadas pelo psicólogo e pensador Lev Vygotsky (1896-1934), ao 

considerar a lei genética que determina o desenvolvimento humano e cultural, a 

partir das concepções entre as funções biológicas e culturais do indivíduo, isto é, 

entre a natureza e o simbólico; entre a história pessoal e a história social do 

indivíduo. O desenvolvimento humano, de acordo com Vygotsky (2007), é um 

processo ativo de construção de conhecimento através da interação social. Ao 

teorizar sobre o papel da interação social na aquisição de conhecimento, o autor 

reconheceu quatro planos principais que emergem durante o desenvolvimento 

humano: o biológico, o semântico, o pragmático e o sociocultural. De modo 

específico, o plano sociocultural se refere à aquisição de conhecimento através do 

contexto social. 

O plano sociocultural aborda as interações entre cultura, desenvolvimento, 

aprendizagem e Educação e foi desenvolvido para explicar como as influências 

culturais afetam o desenvolvimento cognitivo de crianças, jovens e adultos. Ele 

enfatiza a importância da aprendizagem social e do ambiente para o 

desenvolvimento intelectual e comportamental. De acordo com o plano sociocultural 

as crianças não aprendem apenas através de interações diretas com o meio 

ambiente, mas também através de interações com seus pares e com outros 

membros da sociedade. O plano destaca a importância do ambiente social e cultural 

para o desenvolvimento intelectual e comportamental das crianças e também 

enfatiza o papel do professor como mediador entre a criança e o meio ambiente, 

bem como o papel de supervisionar e guiar o processo de aprendizagem (GOMES 

et al., 2016). 

 
Visto que a função da cultura é atender às necessidades do homem 
para tornar a vida segura e duradoura, podemos dividir essas 
necessidades em duas classes, quais sejam: as que podem ser 
satisfeitas com os recursos materiais existentes no mundo exterior e 
as que não podem ser satisfeitas com eles. A cultura explora os 
recursos do mundo exterior para fornecer materiais e tornar a vida 
mais segura, contínua e duradoura. A exploração dos recursos pela 
cultura se dá ideológica, sociológica e tecnologicamente (GODOY; 
SANTOS, 2014, p. 23). 
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Neste sentido, fica evidente o papel desempenhado pela cultura, fundamental 

para a vida de todos os seres humanos, pois influencia e dá forma aos hábitos, aos 

costumes, as crenças, as línguas e aos valores e comportamentos das pessoas. A 

cultura é um meio pelo qual as pessoas se expressam, constroem relações entre si 

e com o meio em que vivem, além de estabelecerem os limites e as diretrizes 

indispensáveis para a vida em sociedade. É através da cultura que as pessoas 

compreendem o mundo e estabelecem seu lugar nele, oferecendo meios que 

possibilitem a interpretação dos fenômenos, sejam eles sociais, econômicos e/ou 

políticos da sociedade contemporânea. Por meio da cultura, as pessoas têm a 

chance de questionar e entender melhor as relações existentes entre elas e o 

mundo, usando-a para a transmissão de conhecimento e ensinamentos, de geração 

em geração, mantendo o equilíbrio e a estabilidade social (HALL, 2011). 

O ser humano, em seu cotidiano, age de modo natural com intuito de criar as 

condições favoráveis para sua existência e de seus pares, adaptando-se as 

mudanças que ocorrem cada vez com mais frequência e que tem como mola 

propulsora deste processo a multiculturalidade contemporânea. Desta forma, Gomes 

et al., (2016) reiteraram que as diferentes formas de expressão presentes na 

sociedade se manifestam em sintonia com a perspectiva estabelecida por Vygotsky, 

ou seja, criam condições necessárias para a construção da identidade cultural do 

indivíduo. Assim, as diferentes culturas, por meio dos seus caráteres instrumental, 

técnico e simbólico, se relacionam com manifestações artísticas, quase sempre 

tradicionais, organizadas e regradas por códigos socialmente instituídos. 

 
1.1.3 Educação e cultura como instrumentos do desenvolvimento 

 
Os discursos contemporâneos que envolvem a relação entre Educação e 

cultura são marcados pela divisão conceitual existente a partir das heranças 

francesa (universalista) e germânica (particularista). Enquanto a concepção francesa 

focava em um processo educativo no qual os currículos e conteúdos baseavam-se 

nos saberes consagrados, já a concepção germânica, de natureza crítica, defendia 

que as manifestações culturais deveriam ser envolvidas de maneira distinta em 

relação as de outros grupos sociais. Neste sentido, o entendimento ponto de vista 

local sobre a cultura deveria sobrepor-se ao ponto de vista universal, sendo este um 
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debate específico no contexto educacional, sobretudo a partir do século XX 

(ARAÚJO; CABRAL, 2012). 

Ao considerar a função pedagógica da cultura como um agente de Educação, 

Duarte, Werneck e Cardoso (2013) questionaram se a cultura estaria exercendo 

alguma influência sobre a prática pedagógica e, de igual modo, se a Educação 

estaria contribuindo para a melhoria da produção cultural. Entenderam os autores 

que, a partir da relação entre Educação e cultura, é possível estabelecer a 

adequação da função de ambas, ou seja, o valor pedagógico das práticas culturais 

e, ao tempo, a influência das práticas pedagógicas na transformação da cultura. 

Essa relação se apresenta importante para o desenvolvimento da sociedade, 

sobretudo no que diz respeito aos aspectos intelectual e social dos que a compõem. 

Neste sentido, é reconhecida a importância da Educação, exercida de maneira 

contínua e progressiva, por tratar-se de um processo irrestrito, cultural e dinâmico, 

cuja objetivo é capacitar os indivíduos para o pleno gozo e exercício de seus direitos 

e deveres enquanto cidadãos, sendo, portanto, um reflexo do efetivo 

desenvolvimento intelectual e social dos mesmos. 

A atuação do Estado, no que se refere ao fomento de uma Educação pautada 

pela difusão da multiculturalidade existente, é de fundamental importância para a 

evolução da sociedade. Neste sentido, a difusão cultural tem ocorrido de maneira 

mais efetiva no Brasil a partir da redemocratização do Estado, por meio dos 

dispositivos constitucionais da nova Constituinte. Entre elas, destaca-se a obrigação 

estatal de mantê-la e de promovê-la, inclusive a partir de atividades de cunho 

educacional, com fins de inclusão social, isto é, seu foco deve voltar-se, sobretudo, 

ao respeito à dignidade da pessoa humana. Outrossim, o Estado, nas diferentes 

esferas do poder – União, estados e municípios – tem como tarefa central a 

implementação de um processo que por meio da gestão cultural, cuja função central 

é a de valorizar e preservar a cultura e, de igual modo, o patrimônio cultural (SILVA, 

2010). Logo, ao considerar a necessidade de uma atuação estatal centrada na 

inclusão social, Tácito (1985, p. 5), descreveu que: 

 
Amparar a cultura (ligada à educação) demanda do Estado a atuação 
a fim de propiciar à pessoa humana maior oportunidade de 
enriquecimento espiritual e de formação profissional. Essa ideia leva 
ao entendimento de repelir a padronização da cultura, o monopólio 
das ciências e das artes, a imposição de modelos culturais prontos e 
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acabados, o fortalecimento do autoritarismo avesso ao livre exercício 
da criação e da liberdade crítica do ser humano. 

 

Em resumo, é percebido que a intervenção do Estado não deve limitar-se 

apenas a execução de atividades destinadas ao fomento da cultural, ou de 

atividades ligadas a ela, mas, sobretudo, deve ater-se, inclusive, ao planejamento e 

a promoção de políticas públicas de médio e curto prazo, que focalizem na 

preservação do patrimônio cultural. Preservar a cultura de um povo é, antes de mais 

nada, preservar a identidade, as histórias e as tradições de determinado país, 

comunidade e região. Por meio da Educação, desde a infância, as pessoas podem 

aprender sobre a importância da preservação do patrimônio cultural e da identidade 

nacional, que de modo direto contribuem para o desenvolvimento social e 

econômico da sociedade. Assim, valorizar a cultura e preservar o patrimônio que faz 

parte da história de uma nação (DUARTE; WERNECK; CARDOSO, 2013). Neste 

sentido, Gomes e Sá (2019, online), ao se referirem sobre a relação social entre 

Educação e cultura, e sobre sua importância para o desenvolvimento de 

determinado povo, de geração em geração, e para a compreensão da identidade 

cultural destes, estabeleceram o entendimento: 

 
A educação é a ação exercida pelas gerações adultas sobre aquelas 
que ainda não estão maduras para a vida social. Tem por objetivo 
suscitar e desenvolver na criança um certo número de estados 
físicos, intelectuais e morais que são exigências próprias da 
sociedade política no seu conjunto e do meio social ao qual está 
particularmente destinado. Assim, educar significa transmitir um 
patrimônio cultural mediante a autoridade moral que passa a ser a 
qualidade fundamental do educador, na qual a educação só é 
possível através de um determinado e inevitável nível de imposição e 
coerção. 

 

Por meio da Educação o fomento a cultura é efetivado e, de modo 

espontâneo, o entendimento sobre patrimônio cultural é constituído no íntimo da 

pessoa humana. Neste contexto, a valorização da dignidade humana, enquanto 

princípio Constitucional corrobora também para o reconhecimento da produção 

cultural tal qual sua efetivação enquanto política pública. À sociedade, portanto, 

compete a ação de produzir cultura; ao Estado, por sua vez, incumbe garantir as 

devidas condições para essa produção, de maneira exequível. Em resumo, é 

verificada que a atuação estatal não se limita apenas à defesa do patrimônio 
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cultural, mas na criação de condições capazes de viabilizarem a implementação das 

políticas públicas com foco na preservação da cultura, inclusive no âmbito 

educacional (SILVA, 2010). 

O elo entre Educação e cultura são fundamentais para o desenvolvimento 

social, econômico e político de um país, comunidade ou região e o acesso a ambas 

é considerado como o meio ideal para o progresso em qualquer sociedade. 

Enquanto a Educação contribui para o pleno desenvolvimento de competências, 

habilidades e atitudes necessárias para o sucesso econômico e social, a cultura 

desempenha um papel importante no desenvolvimento dos valores, das crenças, 

das tradições e dos comportamentos que permitem que uma sociedade cresça e 

floresça, criando, portanto, suas identidades culturais. Assim, a combinação entre 

Educação e cultura possibilita a criação de um ambiente inclusivo e produtivo, capaz 

de desenvolver o potencial de todos os indivíduos, permitindo, inclusive, inovações e 

avanços, tanto sociais, como científicos e tecnológicos, capazes de influenciarem 

diretamente na estrutura e no desenvolvimento social como um todo (GOMES; SÁ, 

2019). 
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2. CAPÍTULO II: CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA O 

DESENVOLVIMENTO 

 
Ao introduzir a discussão sobre ciência e tecnologia na perspectiva da 

inovação para o desenvolvimento, antes de defini-las, cabe considerar que as 

argumentações sobre a temática iniciaram no Brasil a partir da criação do Conselho 

Nacional de Pesquisas (CNPq) no ano de 1951 e foram intensificadas quando da 

criação do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT1) no ano de 1985. Há tempos a 

ciência e a tecnologia fazem parte do cotidiano das pessoas e têm exercido grande 

influência no modo de vida da sociedade ao longo dos séculos. Como exemplos 

dessa intervenção é possível citar os estudos sobre DNA e genoma, bem como a 

criação e evolução de recursos como os de telefonia e internet. A Ciência e 

Tecnologia têm possibilitado a busca por soluções para os mais diversos problemas 

da vida cotidiana, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, 

além do acesso a informações, permitindo a compreensão da realidade (SILVA; 

MELO, 2001). 

Conceituando ciência, tecnologia e inovação, ciência é definida como o 

estudo organizado de fenômenos naturais e sociais através da observação, 

experimentação, raciocínio e teorização e que usa métodos lógicos para a obtenção 

do conhecimento. É, neste contexto, uma atividade de descoberta e explicação que 

busca entender a natureza e o universo, por meio da análise de dados e da 

construção de modelos. Esta abordagem, de acordo com Kragh (2001), definiu 

ciência como um processo de investigação, análise, interpretação e síntese de 

dados e que visa a compreensão das leis que governam os fenômenos naturais e 

sociais, bem como a aplicação desse conhecimento para melhorar a vida humana. 

Para o autor, a ciência é mais do que a coleção de fatos, leis e teorias; é, portanto, 

uma forma de pensar que busca descobrir as relações entre esses fatos. A ciência 

não é apenas uma forma de descobrir a verdade, mas também de encontrar novas 

maneiras de pensar e agir. 

Neste sentido, a ciência é compreendida como um campo de estudo que se 

concentra na aquisição de conhecimento a partir de observação e experimentação e 

requer uma abordagem sistemática para a solução de problemas, onde se testam 

 

1 Renomado para Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) por força da Medida Provisória 
nº 541/2011. 
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hipóteses para explicar os fenômenos naturais. A ciência se baseia na aquisição de 

dados concretos, seja por meio de experimentação, pesquisa ou análise de dados 

existentes. Os cientistas usam esses dados para formular teorias e desenvolver 

modelos que explicam a natureza e o comportamento dos fenômenos. Da mesma 

forma, usam métodos científicos rigorosos para chegar a resultados consistentes 

que podem ser verificados. Trata-se, portanto, de um processo no qual os cientistas 

testam hipóteses e formulam teorias e, conforme descrito, envolvem, 

sistematicamente, a observação, a experimentação, a coleta e a análise de dados, 

bem como a interpretação dos resultados e a verificação dos resultados. Assim, o 

método científico fornece uma base sólida para a tomada de decisões e ações 

(GAVROGLU, 2007). 

Prosseguindo com a conceituação evidenciada, tecnologia é compreendida 

como o conjunto de conhecimentos, técnicos e práticos, aplicados para a produção 

de bens ou serviços, ou para a execução de tarefas específicas e envolve o uso de 

materiais, máquinas, técnicas, processos e ferramentas. Assim, a partir da 

tecnologia estes recursos são transformados em produtos ou serviços e tornam a 

vida humana mais fácil e segura. De acordo com Vargas (2010), a tecnologia pode 

ser dividida em três categorias principais: tecnologia da informação, tecnologia de 

processos e tecnologia de produtos. A tecnologia da informação se refere ao uso de 

computadores, software e outros dispositivos eletrônicos para armazenar, recuperar 

e processar dados. A tecnologia de processos se refere ao uso de métodos, técnicas 

e ferramentas para otimizar o desempenho de processos empresariais. A tecnologia 

de produtos se refere ao uso de materiais, máquinas, técnicas e processos para 

transformar recursos em produtos. 

A tecnologia tem sido usada para melhorar a eficiência dos processos, reduzir 

custos e ajudar os negócios a se tornarem mais competitivos, além de ajudar na 

melhoria a eficácia operacional dos processos, aumentando a produtividade e 

reduzindo os custos de produção. Não obstante, a tecnologia tem sido usada para 

melhorar a qualidade dos produtos e serviços, reduzindo o tempo de entrega e 

garantindo a satisfação dos usuários, já que este conjunto tem desempenhado um 

papel fundamental na modernização da vida humana. Ela ajuda a melhorar a 

qualidade de vida através do aumento da produtividade, da facilidade de acesso à 

informação e da conectividade global. A tecnologia também ajuda a melhorar a 

segurança, eficiência e velocidade das operações comerciais, fornecendo soluções 
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eficazes para problemas complexos. Além disso, a tecnologia tem desempenhado 

um papel importante na criação de novas oportunidades de trabalho, bem como no 

desenvolvimento de habilidades e conhecimentos indispensáveis para a sociedade 

(VARGAS, 2010). 

Por sua vez, no que diz respeito ao conceito de inovação, este processo se 

refere a criação de soluções que geram valor agregado aos negócios, criando novos 

produtos, serviços ou processos que melhoram a eficiência e a competitividade. É a 

capacidade de fazer diferente, buscar novos caminhos e usar as últimas tecnologias 

para criar soluções que resolvam problemas e aproveitem oportunidades e é 

fundamental para o sucesso de qualquer empresa. A inovação é o principal motor do 

progresso econômico, pois possibilitam às empresas se adaptarem às mudanças do 

mercado e criação de novos produtos e serviços capazes de atenderem às 

necessidades dos consumidores. É importante frisar que inovação não é sinônimo 

apenas de tecnologia, mas também pode se referir a novas formas de operar, novos 

modelos de negócios ou soluções para problemas complexos. A inovação é um 

processo contínuo de melhorias, que exige criatividade, pensamento crítico, 

capacidade de adaptação e atitude orientada aos resultados (BENVENUTTI, 2016). 

Numa perspectiva empreendedora, inovação é compreendida como um 

processo de criação e/ou melhoria de bens, serviços ou processos, com o objetivo 

de satisfazer as necessidades dos clientes. Para tanto, conforme evidenciado por de 

Bes e Kotler (2012), é necessário que sejam considerados e seguidos alguns passos 

fundamentais: a) entender a necessidade do cliente, compreendida como a base 

para qualquer processo de inovação, e ocorre mediante a identificação dos 

infortúnios que necessitam de serem esclarecidos, entre os quais se destacam 

entender o comportamento do cliente e as tendências do mercado, bem como os 

desejos e expectativas do cliente; b) criar soluções inovadoras, pois, uma vez que as 

necessidades dos clientes e os problemas são identificados, é necessário encontrar 

soluções inovadoras para satisfazê-los, inclusive pensando em novas formas de 

atender às necessidades dos clientes, seja através de novos produtos ou serviços, 

ou melhorias nos produtos e serviços existentes; c) implementação da inovação, 

processo este que envolve desenvolver os produtos e serviços, bem como entender 

como eles serão distribuídos e comercializados para os clientes; e, d) avaliação do 

sucesso da inovação, que envolve diretamente o monitoramento dos serviços e/ou 
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produtos ofertados a clientela e da satisfação dos mesmos, de modo a entender o 

que está funcionando bem e o que pode ser melhorado. 

Ao considerar essas definições, há um consenso na atualidade sobre o 

crescimento exponencial da Ciência e da Tecnologia, o qual reflete de maneira 

impactante no modo de vida das pessoas, haja vista as inovações delas resultantes. 

Não obstante, essa súbita evolução se apresentou mais intensa, em escala global, 

em meados do século XX, logo após a 2ª Guerra Mundial, momento no qual a 

ciência passou a ser associada a tecnologia. Conforme descrito por Borges (2016, p. 

1), “o domínio da ciência e da tecnologia era a garantia de soberania para os povos 

e nações que dominavam o conhecimento”. Neste sentido, passado o período que 

contempla a transição entre o século XX e XXI, o binômio Ciência e Tecnologia se 

apresentava exíguo no que diz respeito ao atendimento as demandas sociais e a 

garantia do pleno desenvolvimento social e econômico das nações em detrimento ao 

cenário cada vez mais competitivo. Nascia, portanto, o tripé Ciência, Tecnologia e 

Inovação (CT&I), como forma de expansão do conhecimento. Essa nova concepção 

tem sido responsável por agregar novidades e impactar a qualidade de vida da 

sociedade (BORGES, 2016). 

 
A importância dessas atividades para o desenvolvimento é 
normalmente tratada como uma obviedade. Afinal, somente a 
pesquisa científica, o desenvolvimento tecnológico e a sua 
incorporação ao processo produtivo são capazes de gerar produtos 
com maior conteúdo tecnológico e, portanto, maior valor agregado. 
Entretanto, essa não tem sido, historicamente, uma opção firme e 
consistente do Brasil (SILVA, 2012, p. 1). 

 

A relação entre ciência e tecnologia na perspectiva da inovação é 

contemplada, de modo abrangente, a partir da interação entre academia e indústria, 

a qual gerou nas últimas décadas um alto fluxo de conhecimento, vitais para o 

desenvolvimento. Além disso, a ciência e a tecnologia têm nos permitido 

desenvolver novas formas de energia, o que tem contribuído para a redução dos 

níveis de poluição e para a preservação dos recursos naturais. Por tudo isso, a 

ciência e a tecnologia têm sido essenciais para o progresso da humanidade. Elas 

têm nos permitido desenvolver novas formas de pensar e de agir e nos tornar mais 

conscientes do nosso papel na sociedade (WHITE, 2003). Por isso, é importante que 
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continuemos a investir na pesquisa científica e na inovação tecnológica, para que 

possamos continuar a melhorar a qualidade de vida, garantindo o bem-estar social. 

 
2.1 DIMENSÃO E AVANÇO DO SISTEMA DE CT&I NO BRASIL 

CONTEMPORÂNEO 

 
No início do século XXI o Estado brasileiro iniciou uma discussão sistemática, 

ampla e participativa, envolvendo poder público e comunidade científica, com fins de 

se estabelecer os meios necessários para enfrentamento dos desafios que, naquele 

momento, decorreriam da construção de uma sociedade que caminhava para o 

desenvolvimento a partir do avanço do conhecimento tecnológico. Esse processo, 

considerado como propulsor de inúmeras conquistas nos campos social, econômico 

e cultural, possibilitou a construção de instrumentos então indispensáveis para o 

planejamento do futuro da sociedade como um todo, bem como para a determinação 

das prioridades, da avaliação e da correção das estratégias estabelecidas para a 

garantia do desenvolvimento científico e tecnológico. Assim, nessa nova era, a 

questão central a ser formulada estava centrada na inserção da CT&I na agenda 

política do país, cujo viés social se apresentava perante a criação, pelo Estado 

brasileiro, de uma sociedade desenvolvida e equânime (SILVA; MELO, 2001). De 

acordo com os autores (...): 

 
(...) é preciso criar as condições para aproveitar o imenso potencial 
de promoção social, econômica e cultural que o desenvolvimento da 
Ciência e da Tecnologia oferece, hoje e ainda mais no futuro. O 
desafio é construir, de forma coordenada e participativa, as bases 
efetivas de uma sociedade sintonizada com a produção e o avanço 
do conhecimento. O esforço não é simples, nem se esgota nos 
diagnósticos, problemas e diretrizes discutidos neste livro, cujo 
objetivo é bem mais modesto: buscar elementos de convergência 
que possam orientar a construção e operacionalização de uma nova 
agenda brasileira para Ciência, Tecnologia e Inovação. Trata-se, 
portanto, de lançar um amplo debate, o qual, em última instância, 
definirá os compromissos a serem levados adiante (SILVA; MELO, 
2001, p. 13). 

 

A implementação de políticas públicas destinadas ao fomento da CT&I foi o 

ponto de partida para a construção da sociedade do conhecimento, como é 

reconhecida atualmente a sociedade não mais pautada apenas na produção 

agrícola ou industrial, mas sim, na capacidade de pesquisar, de inovar e de produzir 
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informação, tendo em vista que, na contemporaneidade, há uma convergência 

coletiva no que diz respeito ao papel e importância da CT&I para a construção de 

uma sociedade cada vez mais moderna, independente do enfoque que se privilegie. 

Neste sentido, os países desenvolvidos, e alguns países em desenvolvimento – 

como Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul (BRICS), entre outros – têm 

centrado sua política de desenvolvimento na produção de conhecimento e a 

inovação tecnológica, por considerarem que o conhecimento científico e tecnológico 

são, sem sombra de dúvidas, os principais elementos para a estruturação da 

economia a partir da inovação, considerada, neste contexto, como um instrumento 

de transformação social, econômica e cultural de um povo (DE NEGRI, 2017). 

 
A capacidade de gerar e difundir inovações tem sido crescentemente 
vista como elemento ainda mais estratégico na nova ordem mundial. 
Ao mesmo tempo em que aumenta tal reconhecimento, importantes 
progressos na compreensão do processo inovativo têm trazido 
significativas implicações para políticas. Alguns elementos resumem 
os avanços no conhecimento sobre inovação mais relevantes em 
termos da nova geração de políticas na segunda década do milênio. 
O primeiro deles remete ao papel fundamental que confere à 
inovação a capacidade de agregar valor, qualidade e funcionalidade 
aos bens e serviços produzidos, e de ampliar a competitividade 
sistêmica, dinâmica e sustentável de organizações, localidades e 
países. O segundo refere-se ao reconhecimento de que a base do 
dinamismo e da produtividade não se restringe a uma única 
organização ou a um único setor, estando fortemente associada a 
diferentes atividades e capacidades (CASSIOLATO; LASTRES, 
2017, p. 19). 

 

A partir do exposto, percebe-se que a dinâmica envolvendo a capacidade de 

inovação depende intrinsecamente da atuação organizacional, bem como das 

cadeias e complexos produtivos estabelecidos, tanto pelas organizações, como 

pelos demais atores envolvidos nas atividades econômicas, sendo estes 

responsáveis pela assimilação sistêmica dos processos organizacionais e pela 

disseminação coletiva do conhecimento e da capacidade de composição dos 

diferentes sistemas produtivos nos ambientes em que se encontram inseridos. 

Assim, ao considerar os elementos citados no excerto em destaque, as atividades 

produtivas e inovativas se diferenciaram no tempo e no espaço, e apresentaram, 

consequentemente, diferentes exigências das políticas públicas instituídas 

(CASSIOLATO; LASTRES, 2017). 
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Concomitante ao contexto evidenciado, De Negri (2017, p. 26) pontuou que 

“as políticas públicas devem, nesse sentido, fomentar atividades socialmente 

relevantes e, além disso, dar os incentivos adequados aos agentes econômicos”, 

apontando, portanto, a partir da contribuição das instituições de pesquisa e, 

consequentemente, dos pesquisadores a ela vinculados, a necessidade de 

incentivos diretos, destinados a produção cientifica e tecnológica com foco na 

inovação e no desenvolvimento. Diante o exposto, cabe frisar que o sistema de 

inovação contemporâneo é constituído pelos capitais humano (os pesquisadores) e 

institucionais (os laboratórios e as instalações físicas), sendo as instituições 

constituídas por universidades, empresas ou centros de pesquisas, públicos ou 

privados, pequenas ou grandes, destinados às pesquisas básicas ou para a 

resolução de situações ou problemas complexos, importantes para a sociedade ou 

para o setor produtivo (DE NEGRI, 2017). 

Ao considerar a realidade brasileira, a política científica e tecnológica teve 

início a partir da criação do MCTI, tendo em vista a complexidade decorrente da 

reflexão acerca dos mecanismos que envolviam as atividades de CT&I e, 

consequentemente, a articulação deste processo com o desenvolvimento, nos 

campos social, econômico e cultural, indistintamente. Não menos importante, foram 

considerados na perspectiva de implementação de políticas públicas destinadas ao 

fomento da CT&I no Brasil, por meio do MCTI, a consolidação dos objetivos e 

diretrizes baseados na interpretação dos conceitos e das formas de adoção e 

avaliação do conjunto de instrumentos que visam alcançar estes objetivos, desde 

que respeitadas as diretrizes estabelecidas no âmbito das políticas públicas 

instituídas (BUFREM; SILVEIRA; DANTAS, 2018). 

O campo científico tem uma dimensão política que está intimamente 

relacionada com a forma como a ciência é financiada, regulada, promovida e usada, 

na qual a percepção do papel da ciência na sociedade e os interesses associados a 

ela variam conforme os interesses políticos e culturais, locais e regionais. Assim, o 

financiamento público da ciência, por exemplo, pode ser usado para reforçar 

determinadas prioridades políticas, como a inovação tecnológica, a segurança 

nacional ou a saúde pública. Da mesma forma, a regulamentação das pesquisas e a 

promoção de certos campos de conhecimento podem ser usadas para reforçar 

determinadas narrativas e agendas políticas (DIAS, 2011). 
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É então evidenciada a necessidade de que fossem estabelecidos e utilizados 

conceitos específicos e que norteassem a política de desenvolvimento científico e 

tecnológico, pautado por modelos sistêmicos e contextualizados. As consequências 

decorrentes do entendimento de inovação enquanto processo localizado, 

cumulativo, não linear e sistêmico, contribuiu de maneira significativa para a 

mobilização e articulação institucional com a finalidade de ampliar e difundir a 

utilização dos recursos científicos e tecnológicos nas estruturas produtivas. Essa 

atuação corroborou para um novo desenho institucional, marcado pela 

implementação de políticas apropriadas em escalas local, regional e estadual, 

coordenadas nacionalmente, garantindo que sejam executadas, nos diferentes 

níveis de atuação existentes, o que vem sendo proposto por meio das políticas 

públicas, contribuindo significativamente para a qualidade de vida e desenvolvimento 

da sociedade (CASSIOLATO; LASTRES, 2017). 

 

 
2.2 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E QUALIDADE DE VIDA A PARTIR DA 

CT&I 

 
O desenvolvimento é um conceito abrangente que se refere às mudanças, 

dos quais se destacam, a qualidade de vida, a produtividade, as riquezas, a 

Educação, a saúde, a segurança, entre outros fatores que contribuem para o bem- 

estar geral da população. A qualidade de vida é o resultado de um processo de 

desenvolvimento bem sucedido, que se baseia em alguns princípios fundamentais, 

como o acesso à Educação de qualidade, aos serviços de saúde básicos, a 

segurança humana e patrimonial e a responsabilidade social. Em tese, o 

desenvolvimento social leva à melhoria das condições de vida, proporcionando aos 

cidadãos acesso a serviços básicos, como água potável, saneamento básico, 

abastecimento de energia, acesso a transportes e serviços de comunicação, 

proporcionando, inclusive, o aumento da produtividade e, por sua vez, entre as 

principais consequências, resultando na melhorias da qualidade de vida (SANTANA, 

2012). 

 
Muito mais do que no passado, conhecimento e inovação têm, hoje, 
papel estratégico e insubstituível no processo de desenvolvimento 
econômico. A conhecida tríade de fatores de produção – capital, 
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trabalho e recursos naturais – já não é suficiente, por si só, para 
assegurar o progresso das nações. A estes fatores de produção 
deve-se agregar o conhecimento – a capacidade de utilizá-lo de 
forma criativa e produtiva –, sem o qual o capital envelhece, os 
recursos naturais não podem ser explorados de forma sustentável e 
competitiva, e a produtividade do trabalho – em constante evolução 
nos países de economias dinâmicas – cai em termos relativos. Mas 
não é suficiente acumular conhecimento. É necessário, além disso, 
dispor de capacidade para inovar, ou seja, para aplicar o 
conhecimento na solução de problemas concretos enfrentados pela 
sociedade, para gerar novos produtos e processos; criar e aproveitar 
oportunidades de ganhos privados e sociais; produzir e distribuir 
riqueza; gerar bem-estar (SILVA; MELO, 2001, p. 115). 

 

De modo específico, o desenvolvimento econômico é compreendido como um 

processo que envolve melhorias nos sistemas social e político que permitem ao país 

crescer e se desenvolver. A ciência e a tecnologia são cruciais para esse processo, 

pois permitem que as organizações, públicas ou privadas, desenvolverem novas 

tecnologias que ajudam na modernização da economia. Esse processo de 

aperfeiçoamento possibilita a produção de bens e oferta de serviços de forma mais 

eficiente, aumentando a produtividade e a competitividade. De igual modo, ajudam a 

melhorar o acesso a mercados globais, aumentando a integração comercial entre 

países e regiões. Neste sentido, desenvolver novas tecnologias e aplicá-las à 

economia pode ajudar a aumentar a produtividade, a competitividade e a integração 

comercial, permitindo que as empresas produzam bens e serviços de forma mais 

eficiente e que o país alcance o crescimento econômico e, consequentemente, o 

desenvolvimento social (CRUZ et al., 2015). 

A qualidade de vida, conforme mencionado, é um conceito importante que 

abrange várias áreas, sendo que a ciência e a tecnologia desempenham um papel 

primordial na sua melhoria. A CT&I possibilitam o desenvolvimento e a 

implementação de processos capazes de aprimorarem a qualidade dos serviços 

sociais básicos, como saúde, meio ambiente, o acesso à informação, a Educação, 

entre outros. Na área da saúde, por exemplo, a ciência e a tecnologia proporcionam 

a melhoria na oferta dos serviços, contribuindo, sobretudo, para a prevenção de 

doenças e a descoberta precoce de problemas de saúde. No que diz respeito a 

melhoria do meio ambiente, a ciência e a tecnologia ajudam no desenvolvimento de 

soluções capazes de reduzirem a poluição, garantindo a preservação dos 

ecossistemas, como por exemplo, no fomento a práticas de reciclagem de materiais. 

A ciência e a tecnologia corroboram também para a melhoria do acesso à 
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informação e à Educação, tendo em vista que, através dos meios digitais, a conexão 

e o acesso às informações e aos conteúdos educacionais podem ocorrer em 

qualquer lugar e momento, por meio da internet e da telefonia móvel, por exemplo 

(PILATTI, 2007). 

 
“Qualidade de vida” pode ser interpretada de muitas maneiras. Cada 
pessoa e sociedade tem uma lista daquilo que considera prioritário 
em termos de qualidade de vida, e esta varia com o tempo, 
influenciada por múltiplos fatores sociais, culturais e econômicos. 
Saúde, alimentação sadia, trabalho adequado, lazer agradável, 
acesso a bens culturais, ar puro, água potável, vida social, 
segurança, tranquilidade em relação a seu futuro e ao de seus 
familiares, e assim por diante. À primeira vista, Ciência, Tecnologia e 
Inovação parecem ter pouco a ver com qualidade de vida. Entretanto, 
em uma sociedade moderna, elas são indissociáveis. Para prover 
saúde, alimentação, trabalho, lazer, segurança e um meio ambiente 
adequado, a sociedade precisa dispor de conhecimento e de saber 
aplicá-lo na solução de seus problemas (SILVA; MELO, 2001, p. 85, 
grifo do autor). 

 

O desenvolvimento econômico e a qualidade de vida na perspectiva 

inovadora da ciência e da tecnologia no Brasil, de modo específico, devem 

considerar os fundamentos epistemológicos do Sistema Nacional de Inovação (SNI), 

cuja centralidade está pautada na discussão que envolve crescimento e 

desenvolvimento, econômico e social, e inovações tecnológicas. Conforme enfatizou 

Cruz et al. (2015, p. 103), a questão que envolve o SNI “pode ser facilmente 

compreendida segundo seus componentes em termos de uma abordagem 

sistêmica, que delimitam os espaços nacionais e estariam centradas no componente 

de inovações”. Os autores chamaram a atenção para o fato de que a compreensão 

do termo inovação não pode ter sua abrangência restrita apenas ao surgimento de 

novos produtos ou a oferta de novos serviços, mas também pela forma com a qual 

as organizações (públicas ou privadas) e os mercados (consumidores, de matéria- 

prima e afins) se constituem. 

A inovação científica e tecnológica é uma das principais formas de promover o 

desenvolvimento econômico e a melhoria da qualidade de vida. No Brasil, a 

aplicação desses conhecimentos tem se mostrado fundamental para a geração de 

resultados econômicos, sociais e culturais positivos para a sociedade. A inovação é 

responsável por aumentar a produtividade da economia, pois permite aos 

empreendedores produzirem mais com menos recursos, o que acaba por gerar mais 
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empregos, impulsionar o crescimento econômico e, de igual modo, melhorar a 

qualidade de vida da população. Outro aspecto importante é o uso da tecnologia 

para aumentar a eficiência energética, usando fontes de energias renováveis, como 

a solar e a eólica, que reduzem a dependência de combustíveis fósseis. De tal 

modo, a inovação também tem contribuído para o aprimoramento de serviços 

públicos como Educação, saúde, transporte e segurança (SANTANA, 2012). 

 
Essa nova sociedade que está se formando, e que tem por base o 
capital humano ou intelectual, é chamada de Sociedade do 
Conhecimento. Nessa sociedade onde as ideias, portanto, passam a 
ter grande importância, estão surgindo em várias partes do mundo os 
Think Thanks, que nada mais são do que grupos ou centros de 
pensamento para a discussão de ideias. Esses centros têm por 
objetivo a construção de um mundo, de uma sociedade mais 
saudável do ponto de vista econômico e social, que possa desfrutar 
de uma melhor qualidade de vida (LUCCI, 2000, apud BALAN; 
ZAMBON; SANCHES, 2015, p. 14). 

 

Através do uso de tecnologias como a Inteligência Artificial (IA) e a Big Data, 

por exemplo, é possível melhorar a qualidade dos serviços e aumentar a satisfação 

dos cidadãos. Assim, o papel exercido pela inovação tecnológica tem proporcionado 

a aquisição de uma maior visibilidade da ciência e da tecnologia, sobretudo a partir 

do uso dos dados sobre atividades tecnológicas voltadas a inovação e, de igual 

modo, para a mudança socioeconômica como um todo. A influência exercida pela 

ciência e pela tecnologia fez como que a inovação enquanto processo de 

desenvolvimento passasse a ser compreendida como elemento principal da 

conjuntura que envolve o desempenho econômico do mercado global no comércio 

internacional. Em suma, de modo geral, a ciência e a tecnologia têm um papel 

fundamental no desenvolvimento econômico e na melhoria da qualidade de vida na 

sociedade. No Brasil, a inovação na perspectiva técnico-científica tem contribuído de 

maneira significativa para o crescimento econômico e para o aumento do bem-estar 

social, e pode ser a chave para um futuro próspero (CRUZ et al., 2015). 

 
2.3 DESAFIOS ESTRATÉGICOS E INSTITUCIONAIS DO SISTEMA DE CT&I 

BRASILEIRO 

 
A dimensão e o avanço do sistema do sistema de CT&I brasileiro, bem como 

sua importância para o desenvolvimento econômico e qualidade de vida, implica no 
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surgimento de um conjunto de desafios estratégicos e institucionais a serem 

enfrentados, de modo a garantir o futuro do país. Assim, conforme evidenciado na 

literatura, desde que estabelecida a criação do MCTI, para que fosse possível situar 

a organização dos desafios estratégicos na conjuntura do sistema de CT&I 

brasileiro, foi considerada três linhas de atuação pontuais, são elas o mapeamento e 

conhecimento da realidade nacional, a identificação das vulnerabilidades sociais e 

econômicas e o mapeamento das iniciativas de amplo alcance. Igualmente, no que 

diz respeito aos desafios institucionais, quatro foram as linhas de atuação a serem 

consideradas, a iniciar pelo entendimento do significado da construção do sistema 

de inovação e seus componentes, a identificação sistêmica da integração dos atores 

que o compõem, a revisão das funções estatais e das políticas públicas de incentivo 

a CT&I e, por sua vez, a proposição de uma agenda decenal com foco no fomento 

científico e tecnológico (SILVA; MELO, 2001). 

Em relação aos desafios estratégicos, a partir das três linhas de atuação 

suscitadas e que envolvem o conhecimento e a gestão do patrimônio nacional, é 

imprescindível considerar como importantes, na conjuntura atual, a preservação, a 

gestão e o desenvolvimento sustentável de importantes recursos naturais do Brasil, 

tendo em vista que tais processos estão diretamente ligados à preservação 

ambiental e à adoção de práticas socioeconômicas mais responsáveis. Em virtude 

de sua dimensão continental, o Brasil possui uma gama de recursos naturais, com 

destaque as reservas minerais, aos recursos hídricos, a diversidade de solo e 

florestas, entre outros. Por sua importância, esses recursos naturais devem ser 

preservados, de modo que seja possível garantir sua disponibilidade para as 

gerações futuras. Neste contexto, uma das principais formas de garantir o 

desenvolvimento sustentável dos recursos naturais no Brasil é o uso de práticas de 

exploração responsável, capazes de evitarem, ou ao menos reduzirem, o impacto 

ambiental causado pela extração de materiais e recursos (FREIRE, 2017). 

A ciência e a tecnologia são essenciais para a gestão e o desenvolvimento 

sustentável dos recursos naturais do Brasil, pois permitem o desenvolvimento por 

meio de tecnologias eficientes e de baixo custo, garantindo a melhoria da qualidade 

das águas, dos solos, da biodiversidade e do uso sustentável dos recursos naturais. 

Além disso, elas também contribuem para a monitorização do meio ambiente, para a 

prevenção de catástrofes naturais e para o desenvolvimento de soluções inovadoras 

para problemas ambientais. A ciência e a tecnologia também permitem que as 
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populações locais sejam mais conscientes dos seus direitos e responsabilidades, e 

que as políticas de gestão dos recursos naturais sejam mais eficazes. Portanto, 

inclui-se, nessa perspectiva, a adoção de técnicas de exploração que minimizem os 

danos ao meio ambiente, assim como a implementação de medidas de proteção 

para prevenção dos recursos naturais (FREIRE, 2017). 

O Brasil tem incentivado a conservação de áreas naturais, especialmente 

aquelas que abrigam recursos naturais. Estas áreas são protegidas por leis e 

regulamentos que limitam as atividades humanas no local, incluindo a exploração 

comercial, o uso de diferentes tipos de substâncias químicas e a degradação de 

habitats naturais. Além disso, o governo brasileiro também tem priorizado a 

Educação ambiental como forma de conscientizar a população acerca da 

importância de se preservar os recursos naturais e na adoção de práticas mais 

responsáveis. Estas ações são fundamentais para garantir o desenvolvimento 

sustentável dos recursos naturais no Brasil, em especial, aqueles cujo uso destina- 

se a abertura de novas oportunidades de desenvolvimento, em decorrência do 

cenário de vulnerabilidades presentes em determinados setores da sociedade 

(SANTOS, 2017). 

No que diz respeito aos desafios institucionais, de igual modo aos desafios 

organizacionais, quando consideradas as linhas de atuação suscitadas, que 

envolvem o significado do sistema de inovação, a sua conjuntura organizacional, as 

funções do Estado, a implementação de políticas públicas específicas, além da real 

necessidade de proposição e revisão de agendas voltadas ao fomento da ciência e a 

da tecnologia, decorrem das mudanças recentes e que exigem do governo brasileiro 

a atuação direcionada a resolução de problemas contemporâneos e que em sua 

maioria são consequência das evoluções científicas e tecnológicas ocorridas a partir 

da segunda metade do século passado. A elaboração e implementação de diretrizes 

estratégicas, ousadas, ambiciosas e criativas para CT&I fazem parte do 

enfrentamento institucionalizado de modo a proporcionar a realização de mudanças 

enérgicas no modo de atuação das instituições (SILVA; MELO, 2001). 

Atualmente o SNI é constituído por diversos órgãos e instituições, podendo 

ser representado cronologicamente em momentos distintos. Na segunda metade do 

século XX, além do CNPq, foram criadas a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de São Paulo (FAPESP), a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), o Fundo 
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Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT), a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), o Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE), entre outros. Ainda nesse período, no final da década de 1960, 

durante o Regime Militar, ocorreu a reforma da Pós-Graduação, um processo de 

reestruturação que teve como objetivo, entre outros, desenvolver a pesquisa nas 

diferentes áreas do conhecimento (PACHECO, 2018). 

Durante o processo de redemocratização do Estado, em 1985 foi criado o 

MCT. Já nas décadas seguintes ocorreram uma série de eventos importantes, como 

a reforma do sistema de ciência e tecnologia, a criação dos Fundos Setoriais, 

vinculados ao FNDCT, novos incentivos em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), 

além do decreto e sanção da Lei de Inovação (Lei nº 10.973/2004) e da articulação 

entre a política de CT&I e a política industrial (PACHECO, 2018). Essa discussão se 

fez pertinente em virtude da necessidade de mobilização entre poder público e 

iniciativa privada antes e após a crise econômica global de 2008, com foco na 

manutenção dos investimentos e do fomento ao desenvolvimento científico e 

tecnológico, pois, “quando se trata de inovação, é essencial levar em conta que é 

um fenômeno de múltiplos agentes, públicos e privados, e de distintos setores 

participantes” (PEREGRINO, 2021, p. 5). 

Neste sentido, é verificada na literatura que as políticas de ciência e 

tecnologia são fundamentais para o desenvolvimento econômico, social e 

tecnológico do Brasil, pois estas contribuem para o aumento da produtividade, 

competitividade e inovação em todas as áreas da economia, desde a agricultura até 

a indústria de serviços. De igual modo, as políticas de CT&I são importantes pois 

possibilitam o aumento da capacidade do país em gerar, absorver e utilizar novas 

tecnologias, contribuindo para a criação de uma infraestrutura em rede, envolvendo 

pesquisa e desenvolvimento, condição capaz de assegurar que as descobertas de 

ciência e tecnologia possam ser aplicadas em áreas produtivas importantes. Além 

disso, as políticas de CT&I contribuem para o desenvolvimento de produtos e 

serviços destinados a melhoria da qualidade de vida das pessoas, condição 

fundamental para o desenvolvimento econômico, social e tecnológico, para o 

aumento da competitividade das empresas e para a promoção da inclusão social 

(RIBEIRO, 2019). 
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3 CAPÍTULO III: HISTORIOGRAFIA E CONTRIBUIÇÕES DE CELSO FURTADO 

 
Neste capítulo estão as contribuições de Celso Furtado em âmbito nacional, 

bem como a sua historiografia. Serão abordadas ainda, a trajetória e a formação 

intelectual do economista; as intervenções de Furtado no exterior e no Brasil; e a 

visão do estado acerca das questões regional e nordestina. 

 
 

 
3.1 TRAJETÓRIA E FORMAÇÃO INTELECTUAL DE CELSO FURTADO 

 
Celso Furtado foi um economista, sociólogo e intelectual brasileiro, 

considerado o maior pensador brasileiro do século XX. Nascido em Pombal (PB), em 

1920, Furtado foi um dos principais líderes da chamada "Escola de Dependência", 

que buscava desenvolver estratégias de desenvolvimento para países dependentes. 

Conforme descrito por Ceballos e Lacerda (2017), apesar de Celso Furtado ter se 

mudado da sua terra natal para a cidade da Paraíba, atual capital João Pessoa (PB), 

aos 7 anos de idade, e nunca mais voltado, sua memória enquanto pombalense é 

exaltada pelos seus conterrâneos, como se nela tivesse vivido por toda a vida. 

Celso nasceu na cidade de Pombal, no sertão da Paraíba. Seu pai, o 

advogado de Maurício de Medeiros Furtado e sua mãe Maria Alice Monteiro, sendo 

filha dos grandes proprietários de terra da região. O casal teve oito filhos, marcando 

a infância com muitas dificuldades da vida no sertão. A família de Furtado se mudou 

para a capital do estado, João Pessoa, no ano de 1927. Lá, deu início aos seus 

estudos no Liceu Paraibano, transferindo-se para o Ginásio Pernambucano, no 

Recife, anos depois, juntamente com sua família. No ano de 1939, Celso chega ao 

Rio de Janeiro, vivendo em pensões para cursar Direito na Universidade do Brasil 

(NEMI, 2015). 

Como dito, Furtado viveu em sua cidade de origem a sua primeira infância. 

Pombal (PB), na visão dele, era uma cidade simples, na época, sem muitas 

perspectivas. “Eu venho de um mundo que me parecia catastrófico. Pombal é das 

cidades mais ásperas do sertão. Região seca, de homens secos. Muito menino, eu 

olhava pela fresta da janela a chegada dos cangaceiros”, recordou Furtado, em 

entrevista a uma emissora de rádio carioca (CANANÉA, 2020, p. 6). 
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O Nordeste brasileiro, onde nasci e vivi até os vinte anos, constitui o 
mais antigo núcleo de povoamento do Brasil. Após uma fase de 
prosperidade que se estende pelos séculos XVI e XVII, a região 
conhece um longo declínio, o que explica que as estruturas sociais aí 
sejam mais rígidas que em qualquer outra área do país. Já nos 
começos do século XVIII, a descoberta do ouro e dos diamantes nas 
Minas Gerais retirava à região sua preeminência econômica; na 
metade desse século, a capital é transferida da Bahia para o Rio de 
Janeiro, o que significou a perda da preeminência política. No século 
XIX, acelera-se o declínio relativo e, finalmente, no século XX a 
região seria transformada em simples área dependente, produtora de 
matérias-primas para as indústrias instaladas no sul do país 
(FURTADO, 1973, apud. D’AGUIAR, 2013, p. 35). 

 

O sertão nordestino, em especial a cidade de Pombal (PB), naquela época, 

no discurso de Celso Furtado, não se difere da realidade contemporânea, com 

exceção das famílias ampliadas, incomum nos dias de hoje. Contudo, ainda se 

percebe a essência da política e sua interferência na vida das pessoas nas 

pequenas cidades sertanejas, inclusive com a existência de conflitos, seja por 

grupos familiares, ou por grupos partidários divergentes (D’AGUIAR, 2013). E assim 

descreve tais lembranças: 

 
Na minha infância, no sertão, a família ampliada constituía o quadro 
básico de formação do indivíduo. A política absorvia parte importante 
da vida dos chefes de grandes famílias. Mas essa atividade política 
só remotamente estava ligada ao que ocorria no país: ela consistia 
essencialmente em rivalidades e conflitos, com apelo corrente à 
violência, entre famílias e grupos de famílias locais. As incursões de 
cangaceiros eram frequentes. As histórias de violências, relacionadas 
a pessoas conhecidas e não simples mitologia, povoaram minha 
infância. Essas violências referiam-se mais a atos de arbitrariedade, 
prepotência e crueldade que a gestos de heroísmo à western. Esse 
mundo dos homens, em que poder e arbitrariedade estavam sempre 
mais juntos que separados, compunha com a natureza circundante 
um quadro harmonioso (FURTADO, 1973, apud. D’AGUIAR, 2013, p. 
35). 

 

Como citado em Ceballos e Lacerda (2017), Celso Furtado, seguindo os 

passos de seus país, aos 7 anos de idade deixa sua terra natal e fixa residência na 

cidade da Paraíba (João Pessoa (PB)). Sua vivencia na capital paraibana foi 

marcada por um episódio marcante que o próprio relata em seus escritos. No dia em 

que Celso Furtado comemorava 10 anos de idade, João Pessoa, até então 

governador da Paraíba, era assassinado na cidade do Recife (PE). “Foi no dia 26 de 

julho de 1930, em que eu completava dez anos. As empregadas da casa me 
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levaram a essas manifestações cívicas, que mostravam a revolta contida do povo” 

(CANANÉA, 2020, p. 6). 

 
Quando eu tinha oito anos, surgiu um chefe político no estado (já 
então minha família se trasladara para a capital), que convulsionou 
profundamente a vida de toda a comunidade. No espírito da 
população, esse político — João Pessoa — fundia as imagens do 
chefe e do milagreiro. Dirigindo-se ao povo como se fora seu protetor 
e passando por cima de todos os formalismos legais, conseguiu ele 
mobilizar a população de forma só comparável aos movimentos 
religiosos. Eu ouvia crédulo, das domésticas de minha casa, as 
histórias desse homem que se disfarçava “numa pessoa qualquer” 
para praticar o bem nos bairros mais humildes. O assassínio brutal 
desse homem (exatamente no dia em que eu completava os meus 
dez anos) provocou uma tal angústia coletiva que ainda hoje não 
posso me recordar sem me emocionar. Várias vezes acompanhei 
aquelas domésticas em longas procissões pelas ruas da cidade, 
seguindo um andor sobre o qual ia uma fotografia de João Pessoa de 
corpo inteiro. Creio que no espírito do povo havia mais tristeza do 

que revolta (FURTADO, 1973, apud. D’AGUIAR, 2013, p. 39). 

 

Na capital paraibana, já no ano de 1934, Furtado começa sua trajetória 

acadêmica e formação intelectual ao iniciar o antigo Estudo Secundário, hoje Ensino 

Médio, no Liceu Paraibano, o qual veio a concluir em 1936 no Ginásio 

Pernambucano, na cidade do Recife (PE). Nessa época, com 16 anos de idade, 

Celso Furtado já lecionava Língua Portuguesa e Geografia em escolas particulares 

do Recife (PE) e dirigia cursos livres, em escolas públicas, no turno noturno. Em 

1939, aos 19 anos, Furtado muda-se para o Rio de Janeiro, onde inicia a vida 

acadêmica em 1940, na Faculdade Nacional de Direito da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ), na qual se graduou em 1944 como bacharel em Ciências 

Jurídicas e Sociais (MAIA; SOUZA, 2020). 

Ainda no ano de 1944 Celso Furtado ingressou no Centro de Preparação de 

Oficiais da Reserva (CPOR), oportunidade na qual foi convocado a integrar a Força 

Expedicionária Brasileira (FEB), servindo na Itália, ocupando a patente de aspirante 

a oficial durante a 2ª Guerra Mundial, retornando ao Brasil no ano de 1945, logo 

após a extinção da FEB (NEMI, 2015). No ano seguinte iniciou o doutorado em 

economia na tradicional Universidade de Sorbonne, em Paris, na França, 

concluindo-a no ano de 1948 ao defender sua tese sobre a economia brasileira no 

período colonial. Durante sua carreira, Furtado foi professor universitário, 

economista, escritor e chefe de Estado brasileiro (MAIA; SOUZA, 2020). 
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Celso não demorou muito para voltar ao exterior. Ele foi vencedor do prêmio 

Franklin D. Roosevelt, do Instituto Brasil-Estados Unidos. Essa premiação se deu ao 

ensaio “Trajetória da Democracia na América”, que havia escrito quando tinha 26 

anos de idade. Na França, o economista passou a enviar reportagens para a Revista 

da Semana, no momento em que cursava Economia. Voltou ao Brasil em 1948, após 

concluir seu doutorado em Economia pela Universidade da Sorbonne, em Paris, 

tornando-se economista da Fundação Getúlio Vargas (CANANÉA, 2020). 

A infância de Celso Furtado foi fundamental para o desenvolvimento de sua 

personalidade e seu conhecimento. O contato com a natureza, a Educação religiosa 

e o aprendizado com seu pai foram fundamentais para que ele desenvolvesse sua 

visão crítica sobre a realidade. Filho de um casal humilde, sua primeira infância foi 

marcada por viver em condições modestas, mas muito longe de ser uma vida infeliz. 

Nessa fase de sua vida, Furtado viveu em meio à natureza, buscando alimento e 

água, ajudando seus pais na agricultura e, mais tarde, trabalhando como vendedor 

ambulante. Foi assim que ele aprendeu a valorizar a terra e a luta pela 

sobrevivência. Seu pai era um homem de forte caráter, que lhe ensinou a 

importância de um trabalho honesto e o respeito às outras pessoas (D’AGUIAR, 

2013). 

 
A formação intelectual num pequeno mundo provinciano como o do 
Nordeste do Brasil não era nem boa nem ruim. Era, sim, atrasada 
pelo menos um quarto de século com respeito às áreas culturalmente 
dominantes na época. Refiro-me à formação intelectual do pequeno 
patriciado local, pois quatro quintos da população eram constituídos 
de analfabetos. Quiçá seja necessário ter em conta que meu pai 
vinha de uma família que tradicionalmente desempenhava funções 
públicas. Ele mesmo era juiz. Seu pai fora professor primário, e seu 
avô fora juiz na época do governo monárquico. Sendo homem sem 
fortuna pessoal, para manter sua independência como juiz, 
necessitava guardar distância de toda atividade política. A ideia de 
que um político era alguém sempre disposto a trapacear se me 
incutiu no espírito de forma indelével. Demais, ele era franco-maçom, 
o que em sua geração significava ser anticlerical e aberto a ideias 
novas. Graças a ele, desde minha infância li Swift, Defoe, R. L. 
Stevenson. E também graças a ele dispus de uma ampla biblioteca, 
o que me permitiu cultivar minha primeira paixão intelectual, a partir 
dos catorze anos, que foi a história (FURTADO, 1973, apud. 
D’AGUIAR, 2013, p. 40). 

 

Durante sua infância, nas cidades de Pombal (PB), João Pessoa (PB) e 

Recife (PE), Celso Furtado acumulou conhecimento que lhe foi útil quando ele 



42 
 

 
começou a estudar na Faculdade de Direito da UFRJ, onde logo se destacou por 

suas opiniões. Durante seus anos na Faculdade de Direito, Furtado também dedicou 

tempo ao estudo da teoria e da história do direito, bem como ao estudo de outras 

áreas da ciência política. Em suas anotações de aula, ele discutiu o direito 

constitucional, o direito administrativo, as relações internacionais e a economia. 

Essas anotações refletem sua preocupação com os problemas sociais e políticos 

que afetavam o Brasil. Além disso, Furtado foi um dos fundadores do Clube de 

Estudos Jurídicos da Faculdade de Direito. O clube organizava debates e reuniões 

sobre temas jurídicos e políticos, e Furtado foi frequentemente convidado a proferir 

palestras nesses encontros (NEMI, 2015). 

 

 
3.2 INTERVENÇÕES DE CELSO FURTADO NO EXTERIOR E NO BRASIL 

 
Celso Furtado iniciou sua vida acadêmica e profissional muito jovem e por 

isso construiu um currículo digno de poucos. Sua obra atravessou séculos, 

influenciou gerações, se espalhou pelo mundo e provocou diversos debates no meio 

acadêmico-científico. Na base SciELO, por exemplo, hoje estão indexadas 94 

publicações que retratam a obra do economista paraibano, publicadas em periódicos 

do Brasil, Portugal, México, Venezuela, Chile e Colômbia. Já no Portal de Periódicos 

da Capes, fazendo uso do mesmo descritor, são identificadas 1.459 publicações, 

sendo 830 artigos, 60 resenhas, 15 artigos de jornal, 13 livros, 6 capítulos de livros, 

5 atas de congresso, 5 conjuntos de dados, 4 artigos de newsletter, 4 entradas de 

referências, 2 imagens e 1 recurso textual. Parte de sua obra propunha soluções 

para problemas crônicos identificados na realidade social brasileira da época, dos 

quais muitos persistem em ocorrer, mesmo em meio as calorosas discussões 

promovidas ao longo de décadas, envolvendo diferentes campos do conhecimento, 

como a Economia e a Política, dezenas delas indexadas e divulgadas nos mais 

conceituados períodos científicos nacional e internacionais (SOUSA; THEIS; 

BARBOSA, 2020). 

Entretanto, cabe evidenciar que para Furtado se destacar nos cenários 

nacional e internacional com suas produções um longo caminho precisou ser trilhado 

e nele inúmeras intervenções ocorreram, das quais muitas refletem no modo de vida 

da sociedade contemporânea. De início, em 1943, um ano antes de conclusão do 
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curso de graduação em Ciências Jurídicas e Sociais, o ilustre paraibano foi 

aprovado no concurso público do Departamento Administrativo do Serviço Público 

(DASP), atual Secretaria da Administração Pública da Presidência da República 

(SEDAP). O DASP foi criado consonante a proposta de reformulação da 

administração do governo brasileiro e estava previsto na constituição de 1937, o 

qual dependeu da elaboração de uma proposta orçamentária (MAIA; SOUZA, 2020). 

Em 1949, um ano após seu doutoramento, Celso Furtado mudou-se para a 

cidade de Santiago, no Chile, e a convite do economista argentino Raúl Prebisch 

integrou a Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL), órgão vinculado a 

Organização das Nações Unidas (ONU), considerado como um importante centro de 

debates sobre os aspectos teóricos e históricos do desenvolvimento, nele exercendo 

o cargo de diretor da Divisão de Desenvolvimento, exercendo-o até o ano de 1957. 

No ano de 1953, ao retornar ao Brasil, Furtado presidiu o Grupo Misto constituído 

por especialistas da CEPAL e do Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES), 

oportunidade na qual foi elaborado um estudo sobre a economia brasileira, matéria 

esta que serviu de base para elaboração do Plano de Metas do futuro governo de 

Juscelino Kubitschek. Sua contribuição à frente do Grupo Misto lhe rendeu a 

nomeação como um dos diretores do BNDES, exercendo-o também até o ano de 

1957 (MAIA; SOUZA, 2020). 

Entre os anos de 1959 e 1962 Celso Furtado volta a ocupar uma das 

diretorias do BNDES, contudo, entre as duas passagens a frente da diretoria do 

órgão outras contribuições marcaram sua trajetória, no Brasil e no mundo. Em 1958 

é nomeado como interventor do Grupo de Trabalho do Desenvolvimento Econômico 

do Nordeste (GTDN) pelo então presidente Juscelino Kubitschek, sendo, portanto, 

responsável por elaborar o estudo “Uma política de desenvolvimento para o 

Nordeste”, que culminou com a criação do Conselho de Desenvolvimento do 

Nordeste (CODENO), uma organização constituída por representantes de diversos 

órgãos do governo federal e pelos governados dos estados do Nordeste. Fruto de 

sua atuação frente ao Grupo de Trabalho, Furtado é nomeado secretário executivo 

do CODENO. Ainda no período, no ano de 1959, mediante solicitação do presidente 

Kubitschek, Celso Furtado foi o responsável direto pela criação da Superintendência 

de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), com sede na cidade do Recife (PE), 

sendo nomeado seu superintendente, cargo que exerceu até 1964 (TAVARES, 

2000). 
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(...) a longa experiência que tenho de trabalhar para o governo, 
inclusive como técnico de administração, convenceu-me de que as 
reformas administrativas a nada conduzem, se não são antecedidas 
de efetiva reformulação da política a seguir. Por outro lado, é 
extremamente difícil mudar as rodas enquanto o carro está andando, 
isto é, introduzir adequadas modificações no aparelho administrativo 
à medida que vai sendo possível implantar a nova política. A 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE - 
pretende ser um órgão de natureza renovadora com o duplo objetivo 
de dar ao governo um instrumento que o capacite a formular uma 
política de desenvolvimento para o Nordeste e, ao mesmo tempo, o 
habilite a modificar a estrutura administrativa em função dos novos 
objetivos (FURTADO, 1959, apud. D’AGUIAR, 2013, p. 346). 

 

No governo seguinte, o presidente João Goulart nomeou Celso Furtado para 

o cargo de Ministro do Planejamento, o qual exerceu entre os anos de 1962 e 1964. 

Apesar do curto período a frente da pasta, a contribuição deixada pelo economista 

paraibano por meio do Plano Trienal do governo Jango, historicamente considerado 

como um marco do pensamento econômico brasileiro, já que pretendia combater os 

problemas econômicos dos pais, sobretudo o elevado índice inflacionário da época, 

e proporcionar o desenvolvimento nacional a longo prazo. Em decorrência do Ato 

Institucional nº 1, de abril de 1964, editado durante o regime político militar instituído 

no Brasil, Celso Furtado teve seus direitos políticos cassados e precisou se exilar, 

retornando ao Chile, a convite do Instituto Latino-Americano para Estudos de 

Desenvolvimento (ILDES), órgão ligado à CEPAL (TAVARES, 2000). 

 
As peripécias da vida alimentadas pela ideia de que nosso povo 
merecia um destino melhor levaram-me a ser cassado de direitos 
políticos e a partir para o exílio, privando-me da fortuna de exercer 
atividades universitárias entre nós. Mas vinte anos como professor 
em universidades da Europa e dos Estados Unidos ensinaram-me a 
reconhecer a importância do trabalho intelectual realizado no Brasil, 
mesmo durante os anos em que foi mais pesada a censura. Hoje me 
vem certa nostalgia ao rememorar as longas conversas que tive com 
José Israel Vargas à sombra dos vetustos colégios da Universidade 
de Cambridge, quando imaginávamos que dali a dez anos, se muito, 
o Brasil estaria no chamado Primeiro Mundo. Passado mais de um 
decênio, tive troca de ideias não menos interessante com outro 
ilustre membro desta casa, José Leite Lopes. A lucidez não era 
menor, mas a visão do futuro do Brasil assumira tons bem mais 
sombrios. Estávamos na Universidade de Estrasburgo, onde se 
integram admiravelmente o espírito francês e o espírito alemão. 
Essas longas caminhadas, que se estenderam a vários continentes, 
me permitiram observar a variedade da produção universitária nos 
centros de mais prestígio, e consolidaram em mim a convicção de 
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que nosso país é um permanente desafio à criatividade humana, pela 
diversidade dos valores que integra. Portanto, havia que olhar para a 
frente, investir nas novas gerações (FURTADO, 2003, apud. 
D’AGUIAR, 2013, p. 488). 

 

Com os direitos políticos cassados e sem poder retornar ao Brasil, entre os 

anos de 1964 e 1979 Celso Furtado dedicou-se a pesquisa e ao ensino, retomando 

as funções exercidas antes da vida pública. Em New Haven, Estados Unidos, em 

1964, Furtado atuou como pesquisador do Instituto de Estudos do Desenvolvimento 

da Universidade de Yale. No ano seguinte, em Paris, retorna a Universidade de 

Sorbonne como professor efetivo, exercendo à docência na Faculdade de Direito e 

Ciências Econômicas durante 20 (vinte) anos. Nesse período, contribuiu como 

pesquisador convidado em instituições de ensino em diversos países, a exemplo das 

Universidades de Yale, de Columbia e a American University, nos Estados Unidos, e 

da Universidade de Cambridge, na Inglaterra. Ainda durante o período de exílio, na 

década de 1970, Celso Furtado viajou por diversos países em missão coordenada 

pela ONU, atuando como conferencista em congressos e simpósios e como 

professor-visitante, dando continuidade as atividades acadêmico-científicas já 

desenvolvidas (MAIA; SOUZA, 2020). 

Com a anistia, no ano de 1979, Celso Furtado retorna frequentemente ao 

Brasil, oportunidade em que retoma a vida pública (política). Seu retorno 

proporcionou a produção de trabalhos importantes, os quais evidenciaram a política 

econômica, com intuito de combater os desmontes e a crise que ocorria em estágio 

avançado. Conforme descrito por D’Aguiar (2013, p. 7), “a crise da dívida externa, a 

recessão, os estertores do regime militar e as premências da redemocratização”, são 

os principais problemas combatidos, na época, pela obra de Furtado. 

A produção acadêmica foi o foco do filho ilustre de Pombal (PB) no início dos 

anos de 1980, retornando de fato a vida política no ano de 1985, quando convidado 

pelo presidente Tancredo Neves para integrar a Comissão do Plano de Ação de seu 

governo. Neste mesmo ano Furtado foi nomeado Embaixador do Brasil junto à 

Comunidade Econômica Europeia, condição que o fez fixar residência na cidade de 

Bruxelas, capital da Bélgica. Ainda em 1985, sob a presidência de Afonso Arinos, 

Furtado integrou a Comissão de Estudos Constitucionais, grupo este responsável 

pela elaboração do projeto de uma nova Constituição. Após a morte do presidente 

eleito Tancredo Neves, seu sucessor, o presidente empossado José Sarney, nomeou 
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Celso Furtado como Ministro da Cultura (MinC), cargo que ocupou até 1988, quando 

pediu demissão para se dedicar a vida acadêmica. A frente do MinC, Furtado 

elaborou e implantou a primeira lei de incentivos fiscais à cultura (MAIA; SOUZA, 

2020). 

Logo após o regime político militar a cultura volta a ser redimensionada no 

país, fruto da abertura política, garantida pelas eleições indiretas para a presidência 

da República. A criação de um ministério destinado a cultural foi debatida e 

defendida, desde a década de 1970, sendo o Conselho Federal de Cultura um dos 

percursores destas discussões. Desde o ano de 1953 esteve vinculado ao Ministério 

da Educação, denominado Ministério da Educação e Cultura (MEC), criado pela Lei 

nº 1.920/1953, sendo desmembrados, sem embargos, por força do Decreto nº 

91.144/1985, mesmo sem o apoio dos funcionários e técnicos da pasta, receosos, 

temendo a fragilidade do ministério, preferindo, portanto, uma secretaria forte ao 

invés de um ministério fraco (VILLARES; BORJA, 2020). 

No ano de 1986, Celso Furtado se torna o ministro da Cultura. Se tornou o 

primeiro ministro a lutar pelo efetivo funcionamento de seu ministério, criando quatro 

secretarias: A Secretaria do Patrimônio Artístico Nacional (SPHAN), a Secretaria de 

Atividades Socioculturais (SEAC), a Secretaria de Difusão e Intercâmbio (SEDI), e a 

Secretaria de Apoio Cultural (SEAP) (CALABRE, 2009). 

Ainda a frente do MinC, Furtado integrou no ano de 1987 a South 

Commission, órgão criado e presidido por Julius Nyerere, presidente da Tanzânia. 

Em tradução livre, a Comissão do Sul foi constituída pelos países considerados de 

Terceiro Mundo (subdesenvolvidos e em desenvolvimento), situado ao sul do 

hemisfério. A Comissão teve como objetivo a formulação de políticas públicas para 

os países membros, em virtude da situação socioeconômica dos mesmos. Já no ano 

de 1993, Celso Furtado foi convidado a integrar a Comissão Mundial para a Cultura 

e o Desenvolvimento da Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO), órgão vinculado a ONU. Consequência da sua 

atuação frente a essa representação, Celso Furtado foi eleito membro da Comissão 

Internacional de Bioética no ano de 1996, também ligado a ONU/UNESCO 

(D’AGUIAR, 2013). 

Nos anos de 1997 e 2003, resultado de sua dedicação em prol do 

desenvolvimento e de suas contribuições para a comunidade acadêmico-científica, 

Celso Furtado é eleito para as Academias Brasileiras de Letras e de Ciências, 
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respectivamente, sendo, portanto, indicado ao Prêmio Nobel de Economia. Furtado 

também foi um dos principais intelectuais da esquerda brasileira. Seus trabalhos 

críticos sobre o desenvolvimento econômico brasileiro influenciaram toda uma 

geração de estudiosos da economia brasileira. Celso Furtado faleceu em 2004, 

deixando um legado de contribuições à teoria econômica e à política brasileira 

(MAIA; SOUZA, 2020). 

 
 

 
3.3 A VISÃO DO ESTADO E AS QUESTÕES REGIONAL E NORDESTINA 

 
Já nos seus primeiros escritos Celso Furtado demonstrou sua preocupação 

com a causa regional, em especial a nordestina, haja vista sua origem. Furtado 

levou a problemática do Brasil para o mundo, com intuito de torna-lo uma grande 

nação, rica e soberana, sem desigualdades. Para tanto, buscou soluções pensando 

no país e, sobretudo, no Nordeste brasileiro, suas potencialidades, a partir de 

críticas focalizadas aos problemas sociais, propondo analisa-los. Sua preocupação 

com o Nordeste era nítida, pois, enquanto outros pensadores se referiam a região 

como um problema para o Estado, Celso Furtado via e expressava seus potenciais e 

riquezas, ao tempo em que defendia sua importância. Para ele, apesar das 

condições socioeconômicas, a região e o povo nordestino não deveria mendigar 

e/ou depender das regiões ricas do país. Neste sentido, “as dificuldades devem 

sinalizar para sua superação e o Nordeste era e é isto, um infindável complexo de 

potencialidades econômicas, sociais, culturais, de riqueza incalculável” (SOUSA; 

THEIS; BARBOSA, 2020, p. 20). 

Compreender a desigualdade que permeia a região Nordeste e que é palco 

das principais intervenções de Celso Furtado, exige a necessidade de um resgate 

histórico que envolve, sobretudo, a formação econômica desde o século XVI até 

meados do século XX, caminho que transcende desde a prosperidade da economia 

açucareira, passando pela seca ocorrida no século XIX. Portanto, as raízes 

econômicas da região Nordeste estão ligadas à grande atividade açucareira iniciada 

no período colonial e que teve como marca da desigualdade e do 

subdesenvolvimento a escravidão dos povos indígenas, os quais foram submetidos 

ao trabalho agrícola nas lavouras de cana-de-açúcar. Essa condição concentrou, na 

mão dos colonizadores, os meios de produção, gerando desigualdades sem 



48 
 

 
precedentes, impossibilitando, portanto, tanto a existência do sistema monetário, 

quanto o desenvolvimento econômico da região (FARIAS, 2019). 

Com isso, algumas comunidades, se especializaram na captura de escravos 

indígenas, evidenciando a mão-de-obra nativa no período inicial em que a colônia 

estava sendo instalada. O esforço estava sendo maior, pois o objetivo era a 

acumulação de riquezas. Porém, fazia-se necessário uma base de produção maior e 

mais eficiente. É então que entra a mão-de-obra dos escravos africanos, 

“colaborando” para o empreendimento capitalista (FURTADO, 2007). 

O plantio e cultivo da cana-de-açúcar e, consequentemente, a produção de 

açúcar se consolidaram como a maior atividade econômica no Brasil colônia. No 

final do século XVI, por exemplo, o montante produzido ultrapassou mais que 50% 

da meta projetada para o período pela metrópole. Como consequência dessa 

produção, ocorreu no Brasil o processo de especialização dos produtores no que se 

refere ao cultivo dessa commodity na região Nordeste, tendo como consequência 

uma série de características que se perpetuaram na economia regional durante os 

séculos seguintes, a exemplo da concentração de renda nos engenhos, algo em 

torno de 90%, concentrada nas mãos de seus proprietários. Neste sentido, o fluxo 

da renda na região Nordeste dependia do fluxo de plantio e cultivo da matéria-prima 

(a cana-de-açúcar) e da produção final (o açúcar) (FURTADO, 2007). 

Esse fluxo concentrado na região nordeste, se tornou, posteriormente o 

complexo nordestino. Com características que diferenciavam as outras regiões, o 

Nordeste foi capaz de gerar e distribuir renda e acumular capital. Mas, apesar de 

todo esse avanço, outras atividades econômicas não foram desenvolvidas. Isso se 

deu devido à falta de novas formas de distribuição de renda, que estava concentrada 

somente para os senhores de engenho. A economia então estava concentrada a um 

determinado grupo socioeconômico, impedindo assim a diversificação (FARIAS, 

2019). 

Essa realidade se manteve nos séculos seguintes. O fluxo de renda na região 

Nordeste dependia intrinsecamente da produção de açúcar e o poder aquisitivo 

permaneceu concentrado sob domínio dos senhores de engenho. Esta característica 

contribuiu para o enriquecimento destes, proporcionando uma economia desigual. 

Essa prática se perpetuou e foi expandida com a introdução da mão-de-obra 

escrava africana, além da mão-de-obra indígena introduzida desde o início do 

processo de colonização. A atividade pecuária, segunda maior da região, só foi 



49 
 

 
intensificada durante os séculos XVI e XVII, absorvendo um montante de mão-de- 

obra considerado alto para a época, sem a necessidade de grandes investimentos, 

condição que possibilitou a disseminação desta atividade entre os colonos que não 

dispunham de capital suficiente para investirem na cana-de-açúcar, por exemplo 

(TAVARES, 2000). 

No século XVIII a realidade nordestina é alterada. Com a expansão do plantio 

e cultivo da cana-de-açúcar, que se deslocou da zona litorânea para o interior da 

região Nordeste, a pecuária acompanhou a migração. Contudo, os resultados dessa 

atividade não foram os mesmos após sua expansão para a área interiorana, tendo 

em vista o aumento dos custos e a baixa rentabilidade. Foi um período de 

decadência, em virtude da alta dos preços no mercado externo, o que ocasionou o 

atrofiamento econômico da região no período. Esse período crítico perdurou até 

meados do século XIX, superado pela retomada da produção açucareira, pelo 

desenvolvimento da produção algodoeira, pelo crescimento populacional e pela 

expansão territorial. Por ser uma produção de subsistência, a pecuária absorveu 

grande parte da população, condição que ocasionou a expansão das áreas 

ocupadas para ambas as atividades (FURTADO, 2007). 

As demandas externas do açúcar marcaram o início do século XIX, levando o 

país a retomar a atividade que, no século passado, havia sido atrofiada. Houve 

então a migração da pecuária para o açúcar, como uma forma de a pecuária servir 

de estoque para o açúcar. À medida que aumentava a procura de uma, diminuía a 

produção da outra. Porém, mesmo aumentando a produção, os preços não 

aumentaram (FARIAS, 2019). 

Nesse período o algodão se apresentou como um modo de produção tanto 

pelos latifúndios, quanto pelos minifúndios, plantado extensivamente, se 

consolidando como uma das principais fontes de renda na época. Estes produtores, 

denominados meeiros, produziam e repassavam a produção para os donos da terra, 

sendo estes responsáveis por repassar o produto descontando o valor pelo uso da 

terra pelos produtores. O algodão produzido e, consequentemente, a forma de 

negociação da produção foi combinada com a pecuária de subsistência e 

constituíram a estrutura econômica da região Nordeste até meados do século XIX. 

Assim como a cana-de-açúcar, tendo em vista serem produções exógenas, o preço 

e modo de produção do algodão era determinado pelo mercado internacional, fator 

este que não contribuía para sua amplitude dentro do mercado produtor. Essa 
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característica, somada aos baixos valores no mercado externo, eram vistos com 

pouco vantajosos para os produtores (OLIVEIRA, 1987). 

A grande seca no final do século XIX foi um dos mais devastadores eventos 

climáticos que ocorreram no Brasil, e afetou de modo impactante a região Nordeste. 

O período de seca extremo durou cerca de cinco anos e afetou não só a agricultura, 

mas também a economia da região. A seca foi severa, afetou a economia local em 

virtude dos dados causados as plantações de cana-de-açúcar, ainda principal fonte 

de renda dos estados nordestinos. Ocorreram grandes perdas de produção, 

afetando os níveis de preços dos alimentos e a escassez de água reduziu a 

produção agrícola. Agricultores e pequenos empresários foram forçados a deixar a 

região ou a procurar outras formas de subsistência. Esse evento ocasionou um 

aumento significativo dos níveis de pobreza na região, com muitas famílias sofrendo 

com a falta de recursos para se sustentarem. A partir desse episódio a seca passou 

a ser vista como um problema, um fenômeno climático que passou a ser visto como 

possível causador do subdesenvolvimento econômico do Nordeste brasileiro. Deste 

modo, a partir da seca ocorrida entre os anos de 1877-1881, a baixa produtividade 

da região passou a ser associada às questões climáticas (FARIAS, 2019). 

A grande seca, portanto, além dos transtornos ocasionados na economia 

local, é vista por estudiosos da área como um marco para a introdução de políticas 

públicas voltadas ao Nordeste brasileiro. A partir deste fenômeno climático a atuação 

das autoridades foi revista e estudos foram desenvolvidos com o objetivo de 

solucionar o problema das crises hídrica e econômica na região. 

Contemporaneamente, o GTDN se destaca como sendo uma importante política 

pública com foco no desenvolvimento do Nordeste, responsável por elaborar o 

documento “Uma política de desenvolvimento econômico para o Nordeste”. A função 

do grupo de trabalho coordenado por Celso Furtado visou a industrialização da 

região por meio da industrialização. Esse modelo tinha como objetivo substituir as 

importações pela produtos regionais. Entre os desdobramentos do GTDN está a 

criação da SUDENE, autarquia especial vinculada ao Ministério da Integração e do 

Desenvolvimento Regional (MIDR), integrante do Sistema de Planejamento e de 

Orçamento Federal, administrativa e financeiramente autônoma (PELLEGRINO, 

2003). 

A problemática regional nordestina é levantada por Celso Furtado a partir do 

final da década de 1950. Antes mesmo da construção do documento "Uma política 
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de desenvolvimento econômico para o Nordeste" do GTDN (1959), o economista já 

se preocupava com a heterogeneidade social e econômica do país, principalmente 

relacionadas às disparidades entre as regiões. O atraso na região Nordeste se torna 

um fator decisivo nos avanços do sistema econômico em âmbito nacional. Surge 

então a oportunidade da integração da região nordeste com o mercado interno 

nacional, através de uma política governamental de desenvolvimento 

(PELLEGRINO, 2003). 

A Sudene, em resumo, enquanto agência criada para desenvolver o Nordeste 

brasileiro, é a responsável por aplicar recursos financeiros para a região, além de 

desenvolver projetos e programas setoriais e territoriais para melhorar a qualidade 

de vida das populações nordestinas, atuando principalmente na área de 

infraestrutura, como geração de emprego e renda, além de investimentos em 

saneamento básico, recuperação de áreas degradadas e desenvolvimento de 

políticas sociais e ambientais. A Sudene também tem papel importante na 

regulamentação do setor elétrico e na implementação de políticas para o 

desenvolvimento da região, ajudando a estimular a economia da região, oferecendo 

incentivos fiscais e créditos para empresas. Além disso, tem promovido ações para 

melhorar a qualidade de vida das populações nordestinas, como projetos de 

habitação, saúde e Educação. A Sudene é, portanto, fundamental para o 

desenvolvimento socioeconômico e ambiental do Nordeste brasileiro, pois contribui 

para a melhoria da qualidade de vida das populações e estimula o desenvolvimento 

de novos projetos e setores (FARIAS, 2019). 



52 
 

 
4. CAPÍTULO IV: AS TEORIAS DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DE 

CELSO FURTADO 

 
Serão abordados, nesse capítulo, as questões voltadas ao 

subdesenvolvimento como formação singular do capitalismo; o conceito de 

capitalismo e a luta das classes para o desenvolvimento socioeconômico; a relação 

ente cultura e Desenvolvimento segundo Celso Furtado; e a contextualização da 

cidade de Pombal-PB, terra do economista Celso. 

 

 
4.1. O SUBDESENVOLVIMENTO COMO FORMAÇÃO SINGULAR DO 

CAPITALISMO 

 
O desenvolvimento econômico brasileiro sofreu forte influência dos horizontes 

ideológicos do sistema capitalista e foi subdividida historicamente a partir de quatro 

Escolas do Pensamento econômico: a Desenvolvimentista, a Neoliberal, a Marxista 

e a Heterodoxa, cada uma delas defendidas por ideais específicos introduzidos por 

importantes intelectuais brasileiros. Essas Escolas, por sua vez, sofreram influência 

das mudanças ocorridas na economia mundial, ou seja, desde a antiguidade até o 

Estado Moderno. A formação do Estado Moderno ocorreu conforme a organização 

dos reinos europeus, de modo distintos, cujas etapas variaram de um para o outro 

(OLIVEIRA; GENNARI, 2017). 

O mercantilismo, nesse contexto, foi o primeiro conjunto de transformações 

responsável por conduzir a estruturação de uma nova esfera de poder, bem como, 

contribuiu para a retomada das discussões acerca da produção e da distribuição do 

consumo, mas que declinou em virtude da crise vivenciada pelo mundo clássico. A 

retomada dos modos de produção, influenciada pelo processo de industrialização do 

século XVIII, deu origem ao processo de desenvolvimento econômico de nível 

global, no qual se destacam as Escolas de Pensamento Clássica, Marxista, 

Marginalista, Neoclássica, Histórica, Institucionalista (Norte-americana e Americana) 

e Keynesiana (OLIVEIRA; GENNARI, 2017). 

A Escola Desenvolvimentista do pensamento econômico brasileiro foi uma 

corrente de pensamento que defendeu o desenvolvimento econômico como um 

meio de alcançar uma melhor qualidade de vida para a população. No Brasil a 

Escola Desenvolvimentista surgiu na década de 1930, durante a Era Vargas, mas foi 
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difundida com ênfase na década de 1950, durante o Governo de Juscelino 

Kubitschek. Esse pensamento econômico teve como principais influenciadores os 

economistas da Escola de São Paulo, dentre os quais se destacaram Roberto 

Cochrane Simonsen (1889 - 1948), Celso Furtado (1920 - 2004), Roberto de Oliveira 

Campos (1917 - 2001) e Maria da Conceição Tavares (1930 - 93 anos), os quais 

defenderam uma série de políticas econômicas que visavam aproveitar o potencial 

de crescimento da economia brasileira, ao tempo em que buscavam estabilizar a 

economia (BIELSCHOWSKY, 2021). 

Como forma de reforçar suas teorias, os economistas desenvolvimentistas 

propuseram ações de caráter industrial, de desenvolvimento de infraestrutura, de 

criação de empregos e de investimentos em Educação, ciência e tecnologia. Além 

disso, defenderam a criação de um sistema de proteção social eficaz, capazes de 

garantir que os mais necessitados fossem atendidos. Outra característica importante 

do pensamento desenvolvimentista a ser ressaltada se refere a crença de que o 

desenvolvimento econômico deveria acontecer de forma equilibrada, aproveitando o 

potencial de crescimento de todos os setores da economia. Com isso, os defensores 

desse pensamento pregaram que o Estado deveria ser ativo na tomada de decisões 

econômicas, como nos investimentos em infraestrutura, desenvolvimento 

tecnológico, Educação e emprego. Assim, a Escola Desenvolvimentista do 

pensamento econômico brasileiro se consolidou como um importante marco na 

história econômica do país (OLIVEIRA; GENNARI, 2017). 

Já a Escola Neoliberal do pensamento econômico brasileiro é um conjunto de 

ideias defendidas por economistas brasileiros que buscam implementar soluções de 

mercado para os desafios socioeconômicos. A Escola Neoliberal é um movimento 

intelectual que surgiu com o objetivo de defender a abolição de regulações e 

controles de preços, o aumento da liberdade de mercado e a redução da intervenção 

do Estado na economia. Portanto, os principais defensores desta escola de 

pensamento se baseiam em princípios liberais do mercado, como o livre-comércio, a 

privatização da propriedade pública e a desregulamentação de diferentes setores da 

economia. Entre os principais defensores da Escola Neoliberal se destacam os 

economistas Eugênio Gudin (1886 - 1986) e Octávio Gouvêa de Bulhões (1906 - 

1990), os quais buscaram, através de suas teorias, implementar soluções de 

mercado para os desafios socioeconômicos (LIMA, 2017). 
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Criada no ano de 1944, durante o governo de Getúlio Vargas, a Fundação 

Getúlio Vargas (FGV) é uma das principais instituições de ensino e pesquisa do 

Brasil, cuja função institucional é contribuir para o desenvolvimento da Educação e 

da ciência no país. A FGV tem sido uma importante fonte de conhecimento e 

contribuição para a Escola Neoliberal do pensamento econômico brasileiro, pois, 

através de seus pesquisadores e professores, tem atuado como um importante 

catalisador destas ideias no Brasil, sendo, portanto, responsável pelo debate e 

adoção de políticas econômicas neoliberais no Brasil, bem como pela criação de 

importantes programas de Educação e treinamento para os profissionais da área 

econômica. Sob o comando de Eugênio Gudin e Octávio Gouvêa de Bulhões a FGV 

criou a Revista Brasileira de Economia, o Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) e 

assumiu o controle da Revista Conjuntura Econômica. Através da influência da IBRE 

e com o controle dos dois periódicos, a FGV foi a responsável por uma série de 

publicações que tinham como foco temas relacionados ao neoliberalismo, 

contribuindo para a disseminação das ideias desta escola de pensamento no Brasil 

(OLIVEIRA; GENNARI, 2017). 

No que diz respeito à Escola Marxista do pensamento econômico brasileiro, é 

uma corrente de pensamento associada aos ideais do Marxismo, que é o 

pensamento do filósofo alemão Karl Marx. A Escola Marxista defende o fim da 

hegemonia burguesa sob os meios de produção e poder e que estes devem ser 

controlados pela classe operária. O pensamento Marxista defende ainda a criação 

de um Estado forte, por meio do sistema político socialista, acabando, portanto, com 

a propriedade privada, transferindo o controle destas propriedades para a 

população, constituindo assim uma ditadura formada pelo proletariado. Essa Escola 

do Pensamento foi introduzida no Brasil nos anos 1930, quando intelectuais 

brasileiros começaram a se interessar pelo pensamento de Karl Marx, a exemplo de 

Carlos Marighella (1911 - 1969), Luís Carlos Prestes (1898 - 1990) e Olga Benário 

(1908 - 1942) (SOUZA, 2008). 

Desde então, a Escola Marxista tem sido defendida e criticada por vários 

economistas brasileiros, principalmente na década de 1970. Entre os principais 

defensores da Escola Marxista no Brasil incluem Caio Prado Júnior (1907 - 1990), 

Paul Singer (1932 - 2018), Francisco de Oliveira (1933-2019), entre outros, os quais 

defenderam a necessidade de transformações na economia brasileira para que ela 

possa ser mais justa e igualitária. A Escola Marxista tem sido um importante 
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contributo para a economia brasileira, pois ela defende que as desigualdades 

econômicas precisam ser combatidas através da redistribuição de renda, da reforma 

agrária e da promoção do desenvolvimento. É importante destacar que esta corrente 

de pensamento não defende a substituição do capitalismo pelo socialismo, mas sim 

uma reforma do capitalismo de modo a torná-lo mais justo e igualitário (OLIVEIRA; 

GENNARI, 2017). 

Por sua vez, no que se refere à Escola Heterodoxa de pensamento 

econômico brasileiro, essa Escola de Pensamento surgiu a partir da década de 

1940, como uma resposta às teorias neoclássicas que dominavam a análise 

econômica na época. Ela se caracteriza por um enfoque mais amplo e inovador 

sobre a economia, abrangendo questões como desenvolvimento econômico, 

crescimento econômico, distribuição de renda e desigualdade social. Uma das 

principais características da Escola Heterodoxa é a ênfase na economia regional e 

na desigualdade regional. Ela também levanta questões sobre as relações entre as 

relações de poder, a estrutura de classes, a distribuição de renda e a dívida externa. 

Esta escola de pensamento também faz uma análise das estruturas políticas e 

sociais que determinam as relações macro econômicas (ROCHA JÚNIOR, 2010). 

Entre os principais defensores da Escola Heterodoxa, além de Celso Furtado 

e Roberto Campos, estão Ignácio Rangel (1914 - 2004), Mário Henrique Simonsen 

(1935 - 1997), Luís Carlos Bresser-Pereira (1934), Pérsio Arida (1952), Lara 

Resende (1951), entre outros. Furtado foi um dos principais expoentes da Escola 

Heterodoxa no Brasil, desenvolvendo o conceito de desenvolvimento dependente. 

Campos trouxe o enfoque de análise estrutural à economia brasileira. Rangel 

defendeu a teoria da inflação, promovendo um paralelo entre Marx e Keynes. 

Bresser-Pereira abordou a tecnoburocracia e a nova estratégia de desenvolvimento. 

Arida e Resende, por sua vez, defenderam a inércia inflacionária e a reforma 

monetária (ROCHA JÚNIOR, 2010). Nesse sentido, a Escola Heterodoxa do 

Pensamento Econômico no Brasil desempenhou um papel importante na construção 

de um arcabouço teórico mais amplo e inovador para a economia brasileira. Seus 

defensores desenvolveram novas abordagens para o estudo da economia no 

contexto nacional, contribuindo para a compreensão de questões como 

desenvolvimento econômico, crescimento econômico, distribuição de renda e 

desigualdade social (OLIVEIRA; GENNARI, 2017). 
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4.2 CAPITALISMO, LUTAS DE CLASSE E DESENVOLVIMENTO 

SOCIOECONÔMICO 

 
Ao considerar as interferências promovidas pelas Escolas do Pensamento 

sobre o desenvolvimento econômico brasileiro, é indispensável refletir acerca da 

influência destas correntes ideológicas sobre a organização social contemporânea. 

Celso Furtado (1964), ao analisar o contexto histórico, considerou o princípio 

dialético de Hegel como fundamento epistemológico capaz de explicar tais 

mudanças. De acordo com o autor, o princípio dialético de Hegel é uma teoria 

filosófica que procura explicar como a realidade e a verdade são alcançadas. É 

baseado na teoria de que todas as coisas estão em constante mudança e evolução; 

que todas as ideias e conceitos têm seu oposto, e através da luta entre esses 

opostos é que se desenvolve a verdade. 

O princípio dialético de Hegel se baseou em três partes principais, conhecidas 

como o triângulo dialético: a tese, a antítese e a síntese. Nessa conjuntura, a tese se 

apresenta como a afirmação inicial, que é seguida pela antítese, isto é, a negação 

da tese. Estes dois elementos então lutam entre si para chegar a uma síntese, que é 

a verdade final que resulta da luta. O princípio dialético de Hegel também é 

conhecido como a "lei da unidade e luta das contradições". Isso significa que a luta e 

a contradição entre as partes da tese e da antítese são necessárias para produzir a 

verdade. O princípio dialético de Hegel é um dos mais importantes princípios 

filosóficos e é a base para muitas outras teorias filosóficas. É usado para explicar 

como a realidade e a verdade são alcançadas e para explicar como as coisas 

mudam e evoluem (BORGES FILHO, 2011). 

 
(...) pode-se dizer que a dialética no pensamento hegeliano é colocada 
como a natureza do pensamento e a forma de resolução das contradições 
colocadas defronte a realidade infinita ou o pensar, enquanto objeto do 
intelecto ou do espírito. Mas, embora hoje haja certo consenso entre o que 
se entende por dialética hegeliana, os outros tempos nos mostram que 
sempre houve certa confusão em relação ao que se poderia extrair dessa 
noção, vez que era comum entender a dialética do alemão como sequência 
e expressão da tradição filosófica aristotélica, o que limitava essa tese à 
natureza de instrumento capaz de resolver conflitos meramente 
argumentativos (SPINIELI, 2019, p. 324). 

 

O princípio dialético idealizado por Hegel contribuiu significativamente para a 

organização do movimento de renovação social ocorrido na segunda metade do 

século XIX, caracterizado pelos inúmeros esforços empregados pelas classes 
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menos favorecidas, com intuito de promoverem mudanças sociais e políticas 

profundas na sociedade subdesenvolvida, como ocorrido em países da Europa e 

nos Estados Unidos, a partir do processo de industrialização. Esse movimento se 

constituiu com uma resposta aos desafios econômicos, sociais e culturais 

resultantes das transformações rápidas e profundas da Revolução Industrial e teve 

como objetivo a reforma de instituições e leis existentes, a criação de novas leis e a 

promoção da igualdade, resultado de diversas campanhas que procuravam melhorar 

a qualidade de vida das pessoas (PEREIRA; REGO, 2001). 

O movimento foi liderado por reformadores sociais e filósofos sociais, como 

John Stuart Mill (1806 - 1873), Karl Marx (1818 - 1883), Friedrich Engels (1820 - 

1895) e Henry George (1839 - 1897), que desenvolveram importantes teorias sobre 

a luta de classes, a distribuição desigual da riqueza e a exploração dos 

trabalhadores. O movimento também foi pautado pela luta por direitos humanos 

básicos, como o direito à Educação, direitos trabalhistas, o direito a uma vida 

saudável e o direito ao voto, além de ter exercido um papel impulsionador para leis 

que melhoraram os direitos das mulheres. O movimento de renovação social do 

século XIX foi um importante impulsionador para a modernização das sociedades 

europeias e norte-americanas. As reformas sociais e políticas resultantes do 

movimento tiveram um grande impacto na forma como vivemos hoje (COGGIOLA, 

2017). 

Em relação ao capitalismo, as lutas de classe e ao desenvolvimento social, o 

princípio dialético de Hegel é evidenciado por Celso Furtado (1964) como sendo um 

fundamento essencial para a compreensão das necessidades da sociedade em 

cada período da história. A aplicabilidade do método dialético elaborado por Hegel 

no contexto da ideia de desenvolvimento decorreu da análise de processos 

históricos, ou seja, ao entender a história é possível identificar a existência de 

necessidades históricas. Logo, cada período histórico apresentava características 

próprias, capazes de unificarem todas as instituições do país, a exemplo da religião, 

da política, das artes, e etc. Neste sentido, a dialética permite compreender a 

história como sendo uma oposição de forças em equilíbrio móvel, isto é, mesmo em 

meio a existência de forças contrárias ao longo da história, há um equilíbrio entre as 

mesmas, dando o devido sentido a história da sociedade e das instituições. 

No tocante ao desenvolvimento econômico no Brasil, os princípios da dialética 

de Hegel contribuíram para o aperfeiçoamento e introdução de metodologias 
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capazes de equilibrarem as desigualdades econômicas em termo de 

desenvolvimento, além de promoverem a análise do contexto econômico como um 

todo, com foco equilíbrio das relações institucionais. Consequência dessa 

necessidade de equilíbrio, com foco no aperfeiçoamento de metodologias de 

equilíbrio das desigualdades econômicas, a teoria de Celso Furtado sobre o 

desenvolvimento econômico surgiu no contexto socioeconômico brasileiro baseado 

na ideia de que o crescimento econômico é uma questão que diz respeito ao bem- 

estar social e não apenas aos interesses de curto prazo das empresas. Essa teoria 

considerava que o desenvolvimento econômico deveria ser alcançado através da 

diversificação da economia, com o investimento em setores estratégicos, como a 

indústria, a infraestrutura e os serviços. Além disso, a teoria também acreditava que 

o desenvolvimento econômico deveria ser alcançado através da promoção de uma 

maior integração nacional, interna e externamente (VIEIRA, 2019). 

A partir dessa teoria, o governo brasileiro adotou políticas econômicas que 

visavam estimular o desenvolvimento econômico do país, entre elas destacaram-se 

a reforma do sistema tributário, a desregulamentação de setores estratégicos da 

economia e a implementação de programas de investimento público. Cabe destacar, 

ainda, que a teoria de Celso Furtado sobre o desenvolvimento econômico foi 

importante para a adoção de uma série de medidas destinadas a promoção da 

integração regional, através de acordos de livre comércio, acordos de cooperação 

econômica e acordos de investimentos. Assim, a partir da teoria furtadiana, o 

governo brasileiro adotou políticas econômicas capazes de estimularem o 

desenvolvimento econômico do país, contribuindo para o crescimento econômico do 

país, bem como para o bem-estar social de seus habitantes (COGGIOLA, 2017). 

A teoria de Celso Furtado sobre desenvolvimento econômico contribuiu no 

contexto político brasileiro para o engajamento social no tocante as lutas de classe, 

as quais tiveram como eixo central a desigualdade social. Para o intelectual 

paraibano, as lutas de classes no Brasil surgiram como resultado da concentração 

de riquezas em poder de uma minoria privilegiada, enquanto que a maioria, que 

representavam a mão-de-obra no mercado de trabalho, concentravam sobre sua 

posse uma parcela insignificante das riquezas do país. Segundo Celso Furtado 

(1962), a luta de classes começou com a oposição da classe da trabalhadora e da 

classe média às elites, sendo a classe média, neste contexto, formada por 

comerciantes, industriais, proprietários rurais e profissionais liberais. 
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Conforme expresso na obra de Celso Furtado, enquanto a classe média 

lutava por maior participação política, ao tempo em que buscava limitar o poder das 

elites, ocorria de modo paralelo à luta entre a classe trabalhadora e as elites, 

manifestada pelos movimentos operários e camponeses, que buscavam a melhoria 

das condições sociais e econômicas, isto é, melhores salários e menos exploração. 

É nesta luta que se destacou a importância da força sindical, que desde então 

buscava a redução da desigualdade social e a melhoria das condições de trabalho. 

Assim, a teoria de Celso Furtado sobre lutas de classe no desenvolvimento 

econômico – e político – brasileiro destaca a importância da luta entre as classes 

trabalhadora e média contra as elites, com o objetivo comum de superação da 

desigualdade social. Esta luta foi essencial para o desenvolvimento de uma política 

equilibrada envolvendo todas as classes sociais (FURTADO, 1962). 

O princípio dialético de Hegel corrobora, ainda, para a compreensão da teoria 

de Celso Furtado sobre o desenvolvimento econômico ao perceber o sistema 

capitalista como processo complexo, aquém da simples acumulação de capital. 

Assim, o Capitalismo enquanto processo dinâmico envolve três elementos 

essenciais no que concerne a perspectiva de desenvolvimento social: a acumulação 

de capital, caracterizada como o aumento da quantidade de capital empregado em 

uma economia; os recursos tecnológicos, cujo emprego permite aos 

empreendedores produzirem mais bens e serviços com menos mão-de-obra; e, a 

produtividade do trabalho, nesta conjuntura empregada como um indicador de como 

bem a força de trabalho está sendo utilizada, tendo em vista que, se a produtividade 

do trabalho aumenta é sinal de que os trabalhadores estão produzindo mais bens 

e/ou serviços em um menor tempo de trabalho. Neste sentido o desenvolvimento 

capitalista se caracteriza como um processo dialético, onde a acumulação de capital, 

a tecnologia e a produtividade do trabalho se apresentam como elementos 

interdependentes, que se influenciam mutuamente, e que precisam ser equilibrados 

para que o crescimento econômico ocorra de modo sustentável (VIEIRA, 2019). 
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4.3 A RELAÇÃO ENTRE CULTURA E DESENVOLVIMENTO EM CELSO 

FURTADO 

 
A partir da sua teoria sobre o desenvolvimento econômico, Celso Furtado 

passa a explorar os aspectos culturais do subdesenvolvimento, considerando a 

dependência existente entre as diferentes classes que compõem a estrutura de 

poder. Para Furtado (2000), ao tempo em que se compreende que o 

subdesenvolvimento nada mais é que a manifestação de complexas relações que 

envolvem a dominação e a dependência entre os povos, e que estas relações 

tendem a se autoperpetuar de modo cambiante, as atenções passam a ficar 

concentradas, permitindo a compreensão sobre os sistemas de poder e suas 

origens, culturais e históricas. Neste sentido: 

 
Uma das preocupações centrais impressas na obra intelectual de Furtado 
reflete-se na elaboração de uma teoria típica do subdesenvolvimento, capaz 
de apreender a realidade da periferia latino-americana. Seu esforço, ao 
transmitir uma interpretação social e econômica do Brasil, consolida uma 
reflexão autêntica acerca das bases de conformação do país, ressaltando, 
sobretudo, o cerne cultural de suas malformações e a relação viciosa que 
constitui a essência do subdesenvolvimento, qual seja, entre dependência 
externa e exploração interna (OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2021, p.784). 

 

O processo de articulação envolvendo cultura e desenvolvimento com base 

nos estudos desenvolvidos por Celso Furtado iniciou em meados da década de 1970 

e foi elucidada a partir do contexto histórico que marcou esse importante movimento 

teórico, o qual buscou incorporar outras áreas do conhecimento junto ao viés da 

análise econômica, promovendo, portanto, os primeiros estudos interdisciplinares 

sobre cultura e desenvolvimento das nações subdesenvolvidas, em especial o 

Brasil. Nesse sentido, Furtado desafiou a incapacidade da teoria do 

desenvolvimento econômico, criada por ele mesmo, possibilitando a compreensão 

da dinâmica que envolvia as economias subdesenvolvidas, estendendo o objeto de 

sua análise, permitindo atribuir à cultura a responsabilidade pelo processo de 

desenvolvimento (CUNHA; BRITTO, 2011). 

Esse movimento teórico, em tese, se apresentou inserido em um contexto 

específico, evidenciado pelo enfraquecimento da teoria do desenvolvimento, 

sobretudo no que se refere a teoria estruturalista, bem como pelo fortalecimento da 

corrente monetarista, amplamente difundida no final da década de 1970. A 

introdução das dimensões de cultura e criatividade no contexto do trabalho então 
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desenvolvido por Celso Furtado, bem como o esforço em se promover uma 

redefinição do seu objeto de análise, ampliou os horizontes da teoria estabelecida 

pelo economista, permitindo, portanto, uma profunda compreensão sobre a dinâmica 

que envolve o subdesenvolvimento. Neste contexto, Furtado enfrentou o desafio de 

teorizar sobre as formações sociais, finalmente produzindo uma interpretação 

original do processo de desenvolvimento econômico como um amplo como um 

amplo percurso histórico do processo de difusão do que ele descreveu como 

civilização industrial (SILVA; BARROS, 2014). 

Celso Furtado não tinha dúvidas acerca da relação intrínseca entre cultura, 

criatividade e desenvolvimento. Outrossim, o autor enfatizava em seus escritos a 

necessidade de considerar a definição de cultura a partir de dois pontos de vista 

específicos, isto é, ao tempo em que a cultura pode ser compreendida como um 

sistema de valores de uma determinada sociedade, há, também, a compreensão 

acerca da cultura como patrimônio e manifestações culturais, diretamente ligada a 

identidade cultural de um povo. Por sua vez, a criatividade se apresenta como sendo 

a capacidade inventiva, ou seja, a capacidade da sociedade em combinar e 

desenvolver, a depender da sua necessidade, forças de produção sob determinado 

contexto cultural (CRUZ; OLIVEIRA, 2015). Nesta conjuntura Furtado não permite a 

separação destes dois elementos; entretanto, alerta para a possibilidade de 

desconexão entre eles, isto é, “da separação entre a lógica dos fins, que rege a 

cultura” e a “lógica dos meios, razão instrumental inerente à acumulação”, acionada, 

portanto, pela criatividade (FURTADO, 1984, p. 31). 

A interação entre cultura e inovação para o desenvolvimento a partir da teoria 

de Celso Furtado é baseada na noção de que o desenvolvimento é um processo 

dinâmico e contínuo que envolve a criação de novos conhecimentos, tecnologias e 

práticas para permitir o crescimento econômico e social. De igual modo, essa 

interação entre cultura e inovação é baseada na noção de que a inovação é um 

processo que depende da cultura para gerar novos conhecimentos, tecnologias e 

práticas que podem ser usadas para melhorar a produtividade e satisfazer as 

necessidades das pessoas. Neste sentido, a cultura foi considerada por Furtado 

como sendo o contexto – o ambiente social – no qual o desenvolvimento ocorre, 

onde a inovação é possível e necessária, entendida como um meio para estimular a 

criatividade e a inovação, pois ela permite que as pessoas tenham contato com 



62 
 

 
novas ideias, tecnologias e práticas, o que aumenta a probabilidade de que sejam 

criadas soluções inovadoras (BORJA, 2009). 

Além disso, a dialética entre cultura e inovação para o desenvolvimento serve 

como uma fonte de inspiração para a sociedade, tendo em vista que o movimento 

teórico constatado na teoria de Celso Furtado se insere em um contexto que 

evidencia a ampliação analítica das origens e da dinâmica que envolvem de maneira 

direta os países subdesenvolvidos, sobretudo os países americanos de origem 

latina, exigindo, quando oportuno, a redefinição do conceito de desenvolvimento em 

detrimento a compreensão do subdesenvolvimento. Durante seus estudos, Celso 

Furtado “pôde abrir e ampliar o conceito de desenvolvimento, tratando de suas 

várias faces, desde o estrito desenvolvimento das forças produtivas, passando pela 

estrutura de poder e chegando à dimensão cultural” (BORJA, 2013, p. 126). 

Celso Furtado sempre se apresentou antagônico às análises estritamente 

econômicas, as quais ignoram “as relações sociais, a dimensão cultural, a 

identidade das nações e restringem a análise econômica às relações de produção e 

troca” (SAMPAIO JÚNIOR, 2013, p. 77). Furtado justifica o movimento teórico ao 

criticar a ideologia economicista, considerando-a devastadora. Assim, o caráter 

homogêneo das formações sociais e suas qualidades não permitem a compreensão 

da dialética entre cultura e inovação para o desenvolvimento no âmbito do sistema 

centro-periferia e as sérias implicações que envolvem a capacidade individual e 

coletiva da sociedade de controlar o desenvolvimento (SILVA; BARROS, 2014). 

O enfrentamento do problema econômico trata-se de uma questão que se 

limita de modo exclusivo as relações de produção e troca, sendo desconsiderado, 

neste contexto, diferentes fatores extraeconômicos, mas que são capazes de 

condicionar os mais variados problemas econômicos (SAMPAIO JÚNIOR, 2013). 

Sendo assim, as evidências de Furtado acerca da contribuição da interação entre 

cultura e inovação para o desenvolvimento mostra que esses dois elementos, 

interdependentes, são, neste contexto, necessários para que o desenvolvimento 

econômico aconteça. A cultura, por meio da criação de novos conhecimentos, 

tecnologias e práticas, pode estimular a inovação, enquanto a inovação, por sua vez, 

pode fornecer ferramentas para que a cultura se desenvolva (CRUZ; OLIVEIRA, 

2015). 

Compreender a articulação entre cultura e desenvolvimento econômico na 

perspectiva dos estudos de Celso Furtado possibilita, de modo sistematizado, a 
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construção de um arcabouço intelectual reflexivo, que ilustra um período extremante 

importante e que influenciou de maneira significativa a realidade contemporânea. 

Neste sentido, a percepção referente ao movimento teórico instituído pelo 

economista paraibano nesse período se apresenta extremamente rico, tendo em 

vista suas análises sobre desenvolvimento e subdesenvolvimento, internacional, 

nacional e regional, através de diferentes dimensões, envolvendo cultura, inovação e 

criatividade a partir das noções de industrialização, modernização e mimetismo 

cultural (CUNHA; BRITTO, 2011). 
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5. CAPÍTULO V: METODOLOGIA DA PESQUISA 

 
Neste capítulo estão a metodologia da pesquisa, mostrando o passo a passo 

de como se deu a coleta, organização e análise dos dados; o contexto acerca dos 

sujeitos que participaram da pesquisa; e a análise e discussão das pesquisas quanti- 

qualitativa e qualitativa. 

A natureza da pesquisa é qualitativa e de campo. Rodrigues (2007, p. 7) 

define a pesquisa de campo como sendo “a observação dos fatos tal como ocorrem. 

Não permite isolar e controlar as variáveis, mas perceber e estudar as relações 

estabelecida.” 

A pesquisa se deu através de dois formatos: formulário utilizando o google 

forms e entrevistas. Para o primeiro formato foram entrevistadas 63 pessoas, através 

do formulário enviado por meio do WhatsApp. O formulário foi dividido em 02 

módulos: o primeiro com 05 perguntas fechadas voltadas às questões mais pessoais 

dos entrevistados, como o gênero, a idade, a escolaridade, a profissão e a cor/raça; 

o segundo módulo também com 05 questões, sendo quatro fechadas e uma aberta, 

relacionadas às contribuições de Celso Furtado para a cidade de Pombal-PB. 

Para o segundo formato, foram entrevistadas algumas pessoas importantes 

para a execução da pesquisa. As entrevistas aconteceram de forma presencial, 

sendo gravadas. As perguntas questionavam os entrevistados se eles conheciam 

Celso Furtado e se sabiam quais eram as contribuições de Celso Furtado para a 

cidade de Pombal-PB. A coleta dos dados se deu entre os meses de janeiro e abril 

de 2023. 

 
5.1. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E CARACATERIZAÇÃO DO UNIVERSO 

DA PESQUISA 

 
A pesquisa foi desenvolvida na cidade de Pombal-PB, por se tratar do local 

em que Celso Furtado nasceu. Localizada no sertão da Paraíba, a cidade possui 

atualmente uma população de 32.803 pessoas, de acordo com os índices registrado 

no ano de 2021, no IBGE. Pombal-PB apresenta uma área territorial de 894.099 

km2, conforme a imagem 01 abaixo: 
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Figura 1– Localização de Pombal-PB 

 

 
Fonte: Google maps (2023) 

 

Em 1698, o capitão-mor Teodósio de Oliveira Ledo após ida a capital em 

busca de armamentos e mantimentos para expulsar os índios Tapuias, tribos 

Tarairiús – Curemas e Panatis que o impediam de criar um povoado no sertão das 

piranhas, conseguiu êxito, fundando a Povoação de Nossa Senhora do Bom 

Sucesso do Pinhancó. 

Em 1772, a povoação passou à categoria de Vila Nova de Pombal, em 

homenagem a uma cidade portuguesa que possuía a mesma nomenclatura. Na 

época, se tornou uma das vilas mais importantes da Paraíba, sobretudo pelo 

tamanho territorial. Somente em 21 de julho de 1862 passou de vila para cidade, 

com o nome de Pombal. 

A cidade conta com alguns pontos históricos como a antiga cadeia aonde 

eram presos os criminosos mais perigosos do estado, bem como os cangaceiros da 

década de 20. Hoje, essa cadeia foi preservada, transformando-se em uma casa da 

cultura Senador Ruy Carneiro, com fatos históricos da cidade, segundo o Decreto n° 

22.914, de 03/04/2002, conforme figura 02. 
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Figura 2 – Cadeia velha de pombal 

 

Foto: Acervo pessoal de Werneck Abrantes (1972) 
 

 

O economista esteve na cidade de Pombal no ano de 1987, dois anos antes 

da reformulação da casa da cultura, para tratar questões locais. Na fotografia 

abaixo, o economista de terno branco está cumprimentando a Professora Joana 

Ivonildes Bandeira, ao lado do pombalense Paulo Sérgio. 

 
Figura 3 – Visita de Celso Furtado à Pombal-PB 

 

Fonte: acervo pessoal de Verneck Abrantes (1987) 
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Hoje, a casa da cultura apresenta 34 anos desde a sua nova denominação 

em 1989, conforme figura 4 abaixo. A casa continua preservando os objetos 

históricos daquela época, com funcionamento em todos os dias da semana. Na casa 

há uma sala reservada para Celso Furtado. Porém, só contém quadros com 

algumas fotografias retiradas da internet, não apresentando nenhum acervo escrito 

ou visual da história do economista. 

 
Figura 4 – Casa da Cultura de Pombal-PB 

 

Fonte: acervo pessoal (2023) 
 
 

A igreja de Nossa Senhora do Rosário é outro ponto que preserva a 

historicidade. Trata-se de uma relíquia do barroco colonial. A igreja foi construída por 

índios, escravos e trabalhadores livres no ano de 1721. Hoje, é um patrimônio 

histórico, sendo um marco para a colonização do sertão da Paraíba. 
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Figura 5 – Igreja do Rosário, Pombal-PB 

 

Fonte: Acervo pessoal de Verneck Abrantes (1958) 
 
 

Atualmente, a Igreja do Rosário completa 302 desde sua fundação, em 1721, 

conforme figura 5. É um dos patrimônios históricos mais antigos da região. Hoje, 

pertence à Paróquia de Nossa Senhora do Bom Sucesso e é local de devoção, 

como também de cultura, com a famosa festa do Rosário, realizada anualmente no 

final do mês de setembro. 

 

 
Figura 6 – Igreja do Rosário de Pombal-PB 

 

Fonte: acervo pessoal (2023) 
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Em 1939, no governo de Francisco de Sá Cavalcanti, prefeito da cidade de 

Pombal-PB, são destinados recursos para a construção da coluna da Hora, da praça 

Getúlio Vargas e do Coreto. Em 1940, o prefeito juntamente com as demais 

autoridades locais pousa para a foto, registrando a construção do Coreto (DE 

SOUSA, 2014). 

 
Figura 7 – Construção do Coreto de Pombal-PB 

 

Fonte: acervo pessoal de Verneck Abrantes (1940) 
 
 

A partir do ano de 1962, o coreto passou a se chamar Bar Centenário, local 

de encontro dos jovens da época, se tornando um marco até os dias atuais, 

conforme figura abaixo. O Bar centenário é tombado pelo IBHAEP (Instituto 

Brasileiro do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Paraíba), desde 2002. 
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Figura 8 – Bar centenário de Pombal-PB 

 

Fonte: acervo do pesquisador (2023) 
 

 

A coluna da hora foi inspirada na Coluna da hora na Praça do Ferreira, no 

centro de Fortaleza -CE. Na figura abaixo está um registro de sua construção. 

 
Figura 9 – Construção da coluna da hora, Pombal-PB 

 

Fonte: acervo pessoal de Verneck Abrantes (1940) 
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Atualmente, a coluna da hora completa 83 anos de sua construção, marcando 

a praça Getúlio Vargas como um dos pontos históricos da cidade, conforme a figura 

abaixo: 

 
Figura 10 – Coluna da hora, Pombal-PB 

 

Fonte: acervo do pesquisador (2023) 
 

 

A estação ferroviária de Pombal-PB tornou-se um grande ponto de encontro 

de amigos que partiam ou que chegavam, marcando a época ao som da Maria 

fumaça. A chegada do trem se deu no ano de 1932. A figura abaixo pertence ao ano 

de 1958. 

Figura 11– Estação ferroviária Pombal-PB 
 

Fonte: acervo pessoal de Verneck Abrantes (1958) 
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Atualmente, os trilhos foram desativados pela prefeitura municipal, tornando 

inativa a estação ferroviária que muito marcou a história da cidade de Pombal-PB. 

 
Figura 12 – Estação ferroviária de Pombal-PB 

 

Fonte: acervo do pesquisador (2023) 
 
 
 
 

 

5.1.1. Os pontões, congos e reisados: os grupos folclóricos da Festa do Rosário 

 
As festividades alusivas ao Rosário na cidade de Pombal são marcadas pelas 

apresentações dos pontões, congos e reisados. Tratam-se de grupos folclóricos, 

advindos de descendentes das comunidades quilombolas bem como integrantes da 

Irmandade do Rosário. 

Os pontões possuem descendência afro-brasileira, composto por homens. As 

suas famílias estão distribuídas nas zonas rural e urbana. Recebem esse nome 

devido às lanças (pontões) que utilizam durante as apresentações. 

As apresentações desse grupo folclórico costumam acontecer no primeiro 

domingo de outubro, na tradicional procissão do Rosário. O grupo costuma se 

apresentar em duas cores distintas: azul e vermelho. Essa divisão partiu de uma 

competição em que antigamente os integrantes eram submetidos, a fim de arrecadar 

mais recursos, divididos em dois cordões, de acordo com as cores. O cordão 

vencedor coroava Nossa Senhora do Rosário. 
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Figura 13 – Pontões de Pombal-PB 

 

Fonte: acervo pessoal de Verneck Abrantes (2017) 

 

A tradicional festa do Rosário era também marcada pelos parques de 

diversão, movidos pela força do homem, devido a falta da expansão da energia 

elétrica, conforme figura abaixo: 

 
Figura 14 – Festa do Rosário de Pombal-PB 

 

Fonte: acervo pessoal de Verneck Abrantes (1946) 
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Se tratando dos congos, outro grupo folclórico da cidade de Pombal-PB, há 

duas hipóteses para a escolha desse nome: a primeira diz respeito a um enorme rio 

que banha a África Equatorial. A segunda hipótese corresponde ao desembarque de 

alguns escravos na região chamada de Congo (ROCHA, 2021). 

Neste sentido, Mario de Andrade (1982) um dos primeiros pesquisadores a 

abordar a temática dos congos em âmbito acadêmico, afirma que: 

Os congos são uma dança-dramática de origem africana, 
rememorando costumes e fatos da vida tribal. Na sua 
manifestação mais primitiva e generalizada, não passam dum 
simples cortejo real, desfilando com danças cantadas. Ainda 
hoje certos congados primários ou muito decadentes do centro 
do Brasil, nada mais são do que isso. E no Nordeste onde os 
congos se desenvolveram muito e adquiriram entrecho 
dramático, os Maracatus atuais parecem representar o que 
foram lá os congos primitivos. Porém mesmo na manifestação 
mais primaria de um simples cortejo dum rei negro, os textos 
das danças e, em parte mais vaga as coreografias, sempre 
aludem a práticas religiosas, trabalhos, guerras e festas da 
coletividade[...]. A origem dos congos é bem africana, 
derivando o bailado de antigos costumes de celebrar a 
entronização do rei novo. O coroamento festivo do rei novo é 
prática universal, é o que a gente pode chamar de “Elementar 
gedank” idéia espontânea (ANDRADE, 1982, p. 17). 

 

Durante as festividades da festa do rosário, os congos se apresentam, sendo 

liderados por um rei. Além disso, são oferecidos cultos religiosos ao Rosário, pelo 

grupo folclórico em suas apresentações. 

 

 
Figura 15 – Apresentação dos Congos 

 

 
Fonte: acervo pessoal de Verneck Abrantes (1938) 
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Os reisados fazem parte de uma adaptação dos festejos de rei, com o intuito 

de celebrar o Rosário. O grupo folclórico se apresenta em formato de cortejo, unindo 

o lado cultural ao humorístico. Nas apresentações são feitos o sapateado e o canto 

ritmado. Os personagens da dramatização são: o rei, o secretário, o general, o 

Mateus, a burrinha, e os folgazões (ROCHA, 2021). 

O reisado consiste na luta entre a corte do rei e seus súditos 
comandada pelo secretário. Há a formação de duas alas sendo 
uma calça branca e camisa encarnada e outra calça branca e 
camisa azul. Em ambas as alas é usado chapéu estilo 
marinheiro e como acessório é uma espada ou facão de 
madeira coberta por areia brilhosa prateada conduzida 
geralmente na mão direita dependendo da ala, que o 
personagem pertença. A figura do rei é representada por um 
saiote, coroa e capa rebordada, já o secretário também usa 
uma coroa, uma capa e saiote. O Mateus é a figura 
espalhafatosa da brincadeira com roupa preta, capa e 
máscara, chapéu e um chicote na mão. Há a figura do general 
personagem que traja roupa branca com distintivo de galão e 
geralmente dois músicos. O Mateus é sempre consultado 
acerca da duração da guerra e fica a verificar as horas em um 
relógio sem ponteiro. A sequência da apresentação é concluída 

com uma exaltação cívica à Bandeira Brasileira (ROCHA, 2021, p. 
116). 

 

 

Figura 16 – Reisados de Pombal-PB 
 

Fonte: Acevo fotográfico pessoal de Possiano Pereira Santana 
 

 

O escritor Pombalense Verneck Abrantes (2012) faz um relato de como é 

exatamente a tradicional procissão do domingo do Rosário: 
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No domingo da procissão, que se realiza às 08h00min horas da 

manhã, saindo da casa que constitui patrimônio de Nossa 

Senhora do Rosário para a igreja e acompanhada do padre da 

freguesia. A Irmandade abre o cortejo e com uma grande cruz 

azul. Os irmãos vestem a opas azul e branco e segue em dois 

cordões. Ao centro o Rei e a Rinha conduzem o Rosário, bonito 

em prata e contas de cristal, seguido de perto pelo Oficiante. 

Ao final, os Congos e a Banda de Música fecham o cortejo. 

Depois da caminhada em procissão, ao som de zabumba e 

pífano, a multidão de fiéis se concentram para acompanhar a 

missa campal, em frente a secular Igreja do Rosário. A 

multidão, a maioria da zona rural, em obediência ao ato solene, 

permanecem ao sol aberto e quente do alto sertão. O destaque 

é das pessoas que vão pagar suas graças e promessas 

alcançadas: Coroa de espinhos nas cabeça, vestimentas de 

São Francisco, pedras na cabeça e outros estranhos pagos de 

sacrifícios prometidos a Virgem Santa. No ato final, o padre 

coloca o Rosário entre as mãos postas e dá a Benção do 

Rosário, os sinos badalam, a multidão de fiéis, ajoelhada sobre 

o calçamento quente, curva, reza agradecida, e alguns choram 

com a realização. Depois do ato litúrgico, os penitentes 

colocam as coroas de espinhos de mandacaru, pedras e outros 

sacrifícios ao pé do Cruzeiro da Igreja. Em seguida, políticos e 

outras pessoas percorrem as barracas fazendo coleta de 

dinheiro para a festejada Nossa Senhora do Rosário. 

Até os dias de hoje, centenas de fiéis se reúnem no domingo do Rosário, 

como um ato de devoção e de tradição, mantendo viva a fé e a cultura de um povo 

sertanejo sonhador. 

Figura 17 – Procissão do Rosário 
 

Fonte: acervo pessoal de Verneck Abrantes (2012) 
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Diante de tudo o que foi exposto nessa pesquisa, fica aqui registrado a luta 

desse povo de matriz africana, que venceu a escravidão e que hoje vivenciam dias 

de luta e resistência para cada vez mais ganhar o seu espaço, mantendo a cultura 

popular. 

 

 
5.2. SUJEITOS DA PESQUISA 

 

 
Os sujeitos dessa pesquisa estão divididos em dois grupos. O primeiro, que 

participou da pesquisa via formulário é formado por pombalenses entre 20 e acima 

de 50 anos, residentes atualmente na cidade de Pombal-PB, zona rural ou urbana. 

Não houve uma seleção para participar da pesquisa. O link com as questões da 

pesquisa foi mandado via WhatsApp para várias pessoas, mas somente sessenta e 

três responderam. 

O segundo grupo é composto pelos participantes da entrevista presencial. 

Foram escolhidas algumas pessoas com participação ativa na cidade, a exemplo do 

prefeito municipal, o secretário de administração, a secretária de Educação e um 

grande empresário. Essa seleção aconteceu visando coletar o máximo de 

informações das pessoas que estão a frente do processo de desenvolvimento da 

cidade de Pombal-PB. 
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6. CAPÍTULO VI: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
O primeiro módulo se referiu às características mais gerais dos entrevistados. 

Assim, para a pergunta 01, foi perguntado sobre o gênero, ou seja, se os 

participantes da pesquisa eram do sexo masculino ou feminino. Destes, identificou- 

se que a maioria pertence ao sexo feminino, com uma porcentagem de 57,1% e a 

outra parte, ao sexo masculino, com 42,9 %. 

 

 
Gráfico 1 – gênero dos entrevistados 

 

 
Fonte: acervo do pesquisador (2023). 

A população estimada para o censo de 2021 foi de 32.803 pessoas. O censo 

de 2010, realizado pelo IBGE, apontou uma população de 32.117 (trinta e dois mil, 

cento e dezessete habitantes), sendo que destes, 15.381 são do sexo masculino, 

correspondendo a uma taxa de 47,89%, e 16.736 são do sexo feminino, 

correspondendo a uma taxa de 52, 11% (ESTADOS E CIDADES; IBGE, 2023). 

Assim, é possível perceber que a população de Pombal-PB, assim como esta 

pesquisa, apresenta um público maior do sexo feminino. 

Para a segunda pergunta deste módulo, questionou-se qual a idade dos 

entrevistados. Constatou-se que a maioria está entre 30 e 40 anos de idade, 

correspondendo a uma taxa de 49,2%. A pesquisa ainda identificou entrevistados 

entre 20 e 30 anos (20,6%), entre 40 e 50 anos (19%) e acima de 50 anos (11,1%). 
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Gráfico 2 – idade dos entrevistados 

 
 

 
Fonte: acervo do pesquisador (2023). 

 

 

Comparando os resultados do último censo do IBGE, realizado em 2010, com 

esta pesquisa, é possível observar que a maioria da população está entre 10 à 34 

anos. A pesquisa mostra que a maioria dos participantes está entre 20 e 40 anos, 

conforme o gráfico abaixo. 

Gráfico 3 – Faixa etária População de Pombal em 2010 
 

Fonte: IBGE (2023) 
 

 

Percebe-se que a grande maioria da cidade se trata de um público mais 

jovem, que está em processo de construção da identidade. Essa formação se dá 

através da interação do homem com o meio em que ele está inserido: 

[...] A formação da identidade recebe a influência de fatores 
intrapessoais (as capacidades inatas do indivíduo e as 
características  adquiridas  da  personalidade),  de  fatores 
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interpessoais (identificações com outras pessoas) e de fatores 
culturais (valores sociais a que uma pessoa está exposta, tanto 
globais quanto comunitários) [...] (SCHOEN-FERREIRA, 2003, 
p. 107 apud PRÁ; NUNES; SANTOLIN 2018) 

 

 

A terceira pergunta do módulo I identificou qual a escolaridade dos 

entrevistados. A maioria, correspondendo a uma porcentagem de 42,9%, respondeu 

que possui pós-graduação. O resultado da pesquisa ainda mostrou que 36,5% dos 

entrevistados possui ensino superior completo. E que 12,7% conseguiu concluir o 

ensino médio. A pesquisa não registrou pessoas com ensino médio incompleto. 

 

 
Gráfico 4 – grau de escolaridade 

 

 

 
Fonte: acervo do pesquisador (2023). 

 

 

Quanto ao grau de escolaridade da população de Pombal-PB, não foi possível 

fazer um comparativo com os dados do IBGE, por falta dessa informação. No 

referido site só consta a taxa de escolarização dos pombalenses de seis à quatorze 

anos de idade, 95,4% no ano de 2010, o que não se aplica à pesquisa, pois esse 

estudo analisa os moradores de Pombal a partir dos vinte anos de idade (IBGE, 

2023). 

A quarta pergunta do primeiro módulo questionou aos entrevistados qual a 

profissão que cada um deles possui. As alternativas estavam divididas em áreas de 

atuação, como saúde, Educação, Comércio, Política e Ciências sociais. Também 

apareceram entre as opções a alternativa “não tenho profissão” e “outra”. A área de 

maior enfoque, constatada na pesquisa, foi a Educação, com 52,4 %. Nessa área 



81 
 

 
estão profissões como: Professor(a), Diretor(a), Secretário(a), Monitor (a), Cuidador 

(a), Supervisor (a), Orientador(a), entre outras. Em seguida, esteve a saúde com 

22,2%, correspondendo às profissões Nutricionista, Enfermeiro(a), Médico(a), 

Técnico(a) em enfermagem, Dentista, Coordenador (a), Psicólogo(a), Monitor(a), 

Assistente Social, Radiologista ou outro nessa área. Outras profissões não 

especificadas entre as áreas apresentadas na pesquisa ocuparam o terceiro lugar 

quanto à porcentagem da questão, com uma taxa de 11,1%. 

 
Gráfico 5 – profissão dos participantes 

 
 

 

 
Fonte: acervo do pesquisador (2023). 

 

 

Segundo dados do IBGE, no ano de 2020 a população de Pombal contava 

com 3.289 pessoas que estavam empregadas, correspondendo uma taxa de 10% 

quando comparado à população total. A pesquisa mostra um pequeno número de 

desempregados, chegando próximo dos dados encontrados no Instituto (IBGE, 

2023). 

A última pergunta do módulo I se referiu à cor/raça dos pombalenses 

entrevistados. Assim, percebeu-se que a cor parda prevalece entre os integrantes da 

pesquisa, correspondendo a uma taxa de 44,4%. A cor branca correspondeu uma 

média de 42,9%, a cor 7,9% e a cor amarela 4,8%. Não foi identificado na pesquisa 

nenhum participante que se autodeclarasse indígena. 
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Gráfico 6 – cor/raça dos participantes 

 

 
Fonte: acervo do pesquisador (2023). 

 

 

Os dados encontrados no IBGE não mostram a cor/raça da população geral 

da cidade de Pombal-PB. O Instituto apenas mostra que no ano de 2010, a partir 

dos 15 anos de idade que não sabem ler e escrever, 262 pessoas que se 

autodeclararam amarela, 30 que se autodeclaram indígena, 4.910 que se 

autodeclararam brancas, 6.154 pardas e 1.588 pretas (IBGE, 2023). 

O módulo II desta pesquisa trouxe perguntas relacionadas ao 

desenvolvimento econômico e cultural da cidade de Pombal-PB, bem como 

conhecimento dos entrevistados em relação a Celso Furtado e suas contribuições 

para a cidade de Pombal-PB. 

A primeira pergunta deste segundo módulo questionou os entrevistados se na 

concepção deles a cidade de Pombal-PB possui um bom desenvolvimento 

econômico. A pesquisa trouxe um resultado de 61,9% para as pessoas que 

responderam NÃO e 38,1 % para os que acreditam que a cidade é bem 

desenvolvida, conforme o gráfico 7 abaixo. 

Segundo Bellingieri (2017, p. 263) Uma cidade é considerada desenvolvida, é: 

representada essencialmente por uma dimensão econômica 
(materializada em emprego e indústrias/empresas), coexistindo 
com uma dimensão social (materializada em saúde e 
educação), fazendo emergir o paradigma do desenvolvimento 
humano (medido pelo IDH). 

Celso (1958, p.61) afirma que a política de Desenvolvimento deve estar 

voltada a solucionar a disparidade presente entre as regiões do País. Se isso não for 

analisado, qualquer ação de Desenvolvimento vai aumentar essa problemática cada 

vez mais: 
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Seria grave equívoco supor que esses problemas de 
disparidade regional se resolverão espontaneamente e que por 
isso não devem constituir preocupação central da política geral 
de desenvolvimento. Tudo indica que nos últimos 15 anos [...] 
as disparidades regionais se acentuaram. O desenvolvimento 
está contribuindo, portanto, para agravar essas disparidades e 
não para resolvê-las (FURTADO, 2012 [1958], p. 61). 

 

Ele afirma, que as ações para o Desenvolvimento regional precisam estar 

distribuídas em todos os estados. “As políticas regionais de desenvolvimento 

pressupõem uma compreensão dos objetivos nacionais de desenvolvimento” 

(FURTADO, 2012 [1958], p. 64). 

 
Gráfico 7– percepção dos entrevistados sobre o desenvolvimento de Pombal-PB 

 

 

 
Fonte: acervo do pesquisador (2023). 

 

 

O IBGE mostra que no ano de 2010, último censo realizado, a taxa do IDH do 

município de Pombal-PB apresentou crescimento em relação aos anos anteriores, 

conforme mostra o gráfico abaixo. Observe que a taxa no ano de 2010 é de 0,634, 

sendo que nos censos anteriores foram registrados 0, 472 em 2000 e 0,364 em 

1991(IBGE, 2023). 
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Gráfico 8 – IDH da cidade de Pombal-PB em 2010 

 

Fonte: IBGE (2023) 

 

A segunda pergunta questionou os entrevistados se na concepção deles os 

pombalenses possuíam um posicionamento cultural. A maioria respondeu que NÃO, 

correspondendo a 53,2% das respostas. Dos que responderam SIM, os números 

correspondem a um total de 46,8%. 

 
Gráfico 9 – percepção dos entrevistados sobre o posicionamento cultural dos 

pombalenses 
 

 

 

 
Fonte: acervo do pesquisador (2023). 

 

 

Neste sentido, Gomes (2003, p.72) afirma que para que as pessoas consigam 

refletir sobre o que é cultura e suas diversidades, faz-se necessário que elas 

possuam um posicionamento crítico e político 
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A diversidade cultural é muito mais complexa e multifacetada 
do que pensamos. Significa muito mais do que a apologia aos 
aspectos pluriétnico e pluricultural de nossa sociedade. Por 
isso refletir sobre a diversidade cultural exige de nós 
posicionamento crítico e político e um olhar mais ampliado que 
consiga abarcar os seus múltiplos recortes, diante de uma 
realidade cultural e radicalmente miscigenada como é o caso 
da sociedade brasileira, essa tarefa torna-se mais difícil e 
desafiadora (GOMES, 2003, p. 72). 

Na terceira pergunta deste módulo indagou aos entrevistados acerca de como 

eles identificam o desenvolvimento cultural da cidade de Pombal. Cerca de 52, 4% 

consideram regular, 23,8% consideram bom e 23,8% consideram péssimo. 

Para Paulo Freire (1999, p.41), o homem cria a cultura de acordo com os 

desafios que surgem à sua volta. Para ele “Cultura aqui é todo resultado da atividade 

humana, do esforço criador e recriador do homem, de seu trabalho por transformar e 

estabelecer relações dialogais com outros homens (FREIRE, 1999, p. 41). 

 
Gráfico 10 – percepção dos entrevistados sobre o desenvolvimento cultural de 

Pombal-PB 
 

 

 

 
Fonte: acervo do pesquisador (2023). 

 

 

Foi mostrado que os entrevistados apresentam uma visão de que o 

desenvolvimento da cultural da cidade está regular. Esse resultado se dá, talvez pelo 

fato de a cidade não possuir uma secretaria voltada especificamente para a cultura, 

fazendo com que a população não identifique ações direcionadas à área, mesmo 

que sejam executadas em outras secretarias, a exemplo da Educação e Ação 

Social. 



86 
 

 
A cidade de Pombal-PB possui grupos folclóricos históricos, que estão ativos 

na cidade até os dias atuais, como os pontões. Há uma participação dos jovens em 

quadrilhas juninas, teatros em épocas de páscoa e natal; e em grupos de dança e de 

música. Essas perguntas foram necessárias para que o pesquisador pudesse 

construir um caminho para chegar às questões voltadas a Celso Furtado. 

Assim, a quarta pergunta desse módulo questionou os entrevistados se eles 

conheciam Celso Furtado. Do total de respostas, 82,5% responderam que SIM e 

17,5% afirmaram não conhecer o economista. 

 
Gráfico 11 – conhecimento dos entrevistados acerca de Celso Furtado 

 

 

 

 
Fonte: acervo do pesquisador (2023). 

 

 

Conforme já abordado neste trabalho, Celso Furtado teve seu nome levado 

para fora da cidade de Pombal-PB, do estado da Paraíba e do Brasil. Isso se deu 

devido às suas grandes contribuições com pensamentos úteis acerca do 

desenvolvimento nacional e internacional. 

a leitura de Celso Furtado, de sua obra, de sua contribuição, 
não precisa ser vista ou compreendida de modo 
“envergonhado” por brasileiros, mas ao contrário, trata-se de 
uma reflexão diferenciada, que traz contribuições originais de 
um longo percurso histórico, com densidade analítica e teórica 
não apenas para aqueles da periferia, mas para toda 
humanidade (LIMA, 2020, p.67). 

Assim, apesar de 17,5% dos entrevistados da pesquisa não conhecerem 

Celso Furtado, é inegável reconhecer a sua importância para o mundo, sobretudo 

para sua terra natal, ao qual levou o nome para todos os lugares por onde passou. 
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A última pergunta desse módulo quis saber dos participantes da pesquisa 

sobre quais as contribuições de Celso Furtado para a cidade de Pombal. A pergunta 

foi colocada em formato aberto, permitindo que os entrevistados pudessem escrever 

os seus pensamentos. As respostas variaram entre os que reconheciam as 

contribuições de Celso Furtado para a cidade de Pombal, e os que não tinham 

conhecimento acerca da questão abordada. 

Dentre as principais respostas favoráveis, se destacou o fato de ele ser 

pombalense e levar o nome da cidade para fora do estado como sendo uma grande 

contribuição para sua terra natal: 

• “Ele é Pombalense (Entrevistado(a) 01, 2023)”; 

• “Tornar a cidade conhecida e afirmar que um cidadão oriundo do sertão 

paraibano pode também ser escritor, ministro e etc (Entrevistado(a) 02, 

2023)”; 

• “Na divulgação do nome da cidade (Entrevistado(a) 07, 2023)”; 

• “Ele foi um grande nome que levou Pombal a ser conhecido em outros 

lugares (Entrevistado(a) 08, 2023)”; 

• “Tornou a cidade conhecida em todo o Brasil (Entrevistado(a) 06, 2023).” 

Celso Furtado levou o nome de Pombal para todo o Brasil (Entrevistado(a) 11, 

2023)”; 

• “Ele é um economista de renome que não esqueceu suas origens 

(Entrevistado(a) 13, 2023)”; 

• ” Tornou Pombal conhecida nacionalmente por ser uma pessoa altamente 

qualificada natural de nossa terra! (Entrevistado(a) 25, 2023)”; 

• “Filho de Pombal e foi Ministro da Cultura (Entrevistado(a) 21, 2023)”; 

 
O economista levou o nome da cidade para fora do país, por ser a sua terra 

natal. Em suas abordagens pelo mundo Celso afirma que o desenvolvimento precisa 

estar aberto para ser plural de expressões, a espontâneo e a criativo, pois o 

consumismo de bens culturais se torna limitado, causando uma imagem negativa 

para a construção da identidade cultura, pois o desenvolvimento vai além da 

transformação, falar sobre desenvolvimento é falar sobre invenção, tornando-se um 

elemento da intencionalidade. “As condições requeridas para que esse elemento se 
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manifeste com vigor dão-se na história, ou seja, são irredutíveis a esquemas 

formalizáveis (FURTADO, 1984: p.105).” 

Os entrevistados ainda enfatizaram a importância de Celso Furtado para a 

economia local e do Brasil, através da criação de suas teorias: 

• “A ideia de uma economia mais participativa (Entrevistado(a) 05, 2023)” 

• “Celso Furtado foi um importante economista brasileiro que contribuiu para o 

desenvolvimento da teoria do subdesenvolvimento e para a compreensão dos 

problemas econômicos e sociais do Brasil, além de ter sido um grande 

defensor do papel do Estado no desenvolvimento econômico (Entrevistado(a) 

09, 2023)." 

•  “Pombalense e economista é responsável por estimular o desenvolvimento 

regional através das suas teorias (Entrevistado(a) 10, 2023).” 

• “Criador de uma obra inovadora com uma leitura contemporânea das 

contradições do capitalismo, foi o único brasileiro indicado ao Prêmio Nobel 

de Econômia 2013 (Entrevistado(a) 12, 2023).” 

• “Alimentar o interesse por elementos históricos e econômicos que perpassam 

a realidade brasileira e pombalense (Entrevistado(a) 14, 2023)”; 

• “O processo de desenvolvimento econômico como algo mais do que 

crescimento econômico ou acumulação de capital, o desenvolvimento 

compreende também mudanças estruturais que ocorrem a partir de um 

determinado sistema de valores e de uma determinada estrutura social 

(Entrevistado(a) 18, 2023).” 

• “Foi criador da Sudene e desenvolveu projetos importantíssimos no ramo da 

economia do nosso país (Entrevistado(a) 26, 2023).” 

•  “Foi um grande ilustre e intelectual economista brasileiro, que enaltece a 

nossa cidade no sertão da Paraíba Pombal, contribui muito para ser um 

exemplo para o setor de economista (Entrevistado(a) 24, 2023).” 

•  “Criou debates a fim de minimizar as desigualdades sociais na economia de 

Pombal, deixando assim, um grande legado (Entrevistado(a) 40, 2023).” 

• “Contribuiu com o desenvolvimento Econômico (Entrevistado(a) 22, 2023).”; 

•  “Um economista que nasceu na nossa terra e desbravou o Brasil com ideias 

na economia. Mas uma contribuição específica para nossa cidade eu não 

recordo (Entrevistado(a) 39, 2023).”; 
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• “Contribuiu de forma positiva e significativa para o crescimento econômico da 

nossa cidade (Entrevistado(a) 17, 2023).” 

• “Celso Furtado foi muito importante não só para Pombal, mais para todo o 

nosso estado, mesmo não vivendo em nossa cidade ele tem muitas obras e 

contribuiu muito mais para a área da educação do que mesmo para economia 

do nosso município, pois vejo que em nossa cidade estão mais conhecidas as 

obras que o mesmo escreveu sobre o capitalismo, ou seja, a sua contribuição 

foi enorme para o país (Entrevistado(a) 20, 2023).” 

 
Celso formulou o Plano Trienal de Desenvolvimento Social, enquanto ministro 

do Planejamento no governo do presidente João Goulart, em 1962. “O plano 

estabelecia as famosas reformas de base, agrária, tributária e social, como uma 

condição fundamental para superar o subdesenvolvimento (DE SOUZA, 2020)”. Ou 

seja, esse plano indiretamente refletiu na cidade de Pombal-PB, por se tratar de uma 

política de âmbito nacional, favorecendo as classes menos desenvolvidas. 

Neste sentido, o professor de História Econômica e Economia Brasileira do 

Instituto de Estudos Brasileiros (IEB) da Universidade de São Paulo (USP), 

Alexandre de Freitas Barbosa afirma que esse plano é de suma importância para 

superar o subdesenvolvimento do país: 

Ele nos oferece esse método histórico estrutural, de 
acompanhar mudanças econômicas, sociais e políticas ao 
mesmo tempo em que se olha para o que acontece lá 
fora. Porque a gente não tem plena autonomia, por conta da 
dependência e do subdesenvolvimento (DE SOUZA, 2020, 
Apud BARBOSA,2020). 

 

Os participantes da pesquisa ainda apontaram as ações para o 

Desenvolvimento regional, a exemplo da criação da SUDENE, no ano de 1959: 

 

• “Acredito que suas maiores contribuições além da área da cultura foi quando 

era superintendente da sudene (Entrevistado(a) 23, 2023)”; 

•  “As contribuições de Celso Furtado tanto para a cidade de Pombal, mas 

também para o Brasil foi um estudo avançado de sobre as desigualdades 

sociais e propor um desenvolvimento que inclua todas as camadas da 

sociedade e assim promover um desenvolvimento regional de acordo com as 

características locais (Entrevistado(a) 23, 2023).” 
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•  “Celso Furtado foi responsável pela criação da Superintendência do 

Desenvolvimento do Nordeste (Sudene) (Entrevistado(a) 27, 2023).” 

•  “Acredito que algumas ideias desenvolvimentistas dele foram benéficas para 

a cidade. Um exemplo é a Sudene, que socorreu muito sertanejos em 

períodos de seca, e como a cidade é localizada no polígono das secas, 

acabou beneficiada por essas ações. Um exemplo claro é o complexo 

Coremas-Mãe D'Água, o qual tornou o rio Piancó perene e pôde suprir as 

carências hídricas mesmo em períodos de longa estiagem, como o que 

vivemos na última década. Mas não só isso, ações sociais direcionadas, bem 

como outras políticas que vêm sendo adotadas nas últimas décadas em 

socorro dos nordestinos têm como princípio as ideias de Furtado para a 

região (Entrevistado(a) 28, 2023).” 

 
Em meio à escassez das chuvas, realidade de todo o sertão nordestino, 

inclusive da cidade de Pombal-PB, fez-se necessário um olhar voltado a essa 

realidade. A SUDENE então “buscava aumentar o poder de compra da classe 

trabalhadora nordestina como forma de torna-la mais resistente aos anos ruins 

(LANER; FARIA, 2019, p. 202).” 

A criação da SUDENE trouxe “um alinhamento das políticas nacionais de 

desenvolvimento, rompendo com a ideia do Nordeste como região receptora de 

recursos assistenciais, sem capacidade de integração no cenário nacional 

(CAVALCANTE; FEITOSA, 2022, p.244).” 

Por fim, os entrevistados relataram que as principais contribuições de Celso 

estavam ligadas ao setor cultural: 

 

• “O incentivo à leitura e cultura (Entrevistado(a) 03, 2023)”. 

• "Enriquecimento cultural (Entrevistado(a) 04, 2023 “É fundamentalmente um 

processo de invenção, cuja intenção é situada na concretude situacional, 

enraizada num contexto histórico-cultural determinado (Entrevistado(a) 15, 

2023).” 

• “Foi um grande escritor (Entrevistado(a) 16, 2023)”; 
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•  “O pombalense Celso Furtado deixou um grande legado para a cultura da 

cidade de Pombal, mas faltam mais atenção e investimentos para a cultura 

pombalense (Entrevistado(a) 19, 2023).” 

 
Celso Furtado (1984) define desenvolvimento como sendo um processo de 

invenção enraizado no contexto histórico-cultural, sintetizado na concretização de 

determinadas situações vivenciadas por diferentes povos. 

A autora Ayres (2007) traz uma vertente do desenvolvimento, o autêntico, 

como sendo um modelo que não segue um padrão de utilização: 

 
Todo desenvolvimento autêntico é também uma resposta a 
necessidades básicas humanas, afirmada com base na criatividade 
política, que não se circunscreve às fórmulas prontas e 
pretensamente universais do economicismo hegemônico do “modelo 
único”. 

 

A relação entre Cultura e Desenvolvimento, estabelecida por Celso Furtado, a 

partir do contexto histórico marcado pela tentativa de incorporação de outras áreas 

do conhecimento ao mercado econômico, ressalta a importância da 

interdisciplinaridade entre os estudos defendidos pelo autor. 

Quanto às respostas que constatam o desconhecimento dos entrevistados 

acerca das contribuições de Celso Furtado para a cidade de Pombal-PB, destacam- 

se: 

• “Ainda é tímido, pois as questões econômicas esbarram nos trâmites policos 

para se desenvolverem (Entrevistado(a) 29, 2023).” 

• “Desconheço (Entrevistado(a) 30, 2023).” 

• “Nenhuma, apenas nasceu aqui (Entrevistado(a) 31, 2023).”; 

• “Não saberia responder (Entrevistado(a) 32, 2023).” 

• “Não sei (Entrevistado(a) 33, 2023)”. 

• “Nada (Entrevistado(a) 34, 2023)”. 

• ” Não sei responder (Entrevistado(a) 35, 2023).” 

•  “Que eu lembre, nenhuma. Acredito que a contribuição dele foi para o 

cenário econômico nacional (Entrevistado(a) 36, 2023).” 

• “Especificamente para Pombal desconheço, mas sei do seu legado na 

formação econômica para o Brasil (Entrevistado(a) 37, 2023).” 
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• ” Não é possível verificar contribuições diretas a cidade, no entanto ele 

apresenta relevância no desenvolvimento econômico do nordeste brasileiro 

e é um dos autores mais renomados em sua área (Entrevistado(a) 38, 

2023).” 

As considerações acima não podem ser descartadas, uma vez que existem 

situações específicas para cada contexto. Para que o desenvolvimento aconteça é 

necessário considerar que não basta: 

uma simples uniformização dos padrões de vida, mas sim o 
preenchimento, para uma maioria da população, das 
condições básicas de bem-estar, como alimentação, saúde, 
educação, moradia, vestuário, cultura e lazer(CABRAL, 2011, 
p. 22) 

Desse modo, entende-se que a visão dos entrevistados acerca das 

contribuições de Celso Furtado para o desenvolvimento de Pombal-PB ainda é 

reduzida, talvez por falta de políticas públicas de incentivo ao desenvolvimento local 

ou até mesmo pela desinformação acerca da biografia do economista pombalense. 

 
6.2. DA PESQUISA DE CAMPO 

 
No dia 07 de janeiro de 2023, foi realizada a entrevista presencial com o 

empresário MGF da cidade de Pombal-PB. O senhor entrevistado atua nesse ramo 

do comércio com sua loja de eletrodomésticos há 26 anos e possui bastante 

experiência na área empresarial. 

O pombalense foi muito solícito em participar da pesquisa, pois segundo ele, 

há a necessidade de mais pesquisadores na cidade, para que os problemas locais 

sejam não apenas discutidos, mas também investigados. 

Ao se referir a Celso Furtado, o empresário afirma conhecê-lo, através dos 

noticiários das redes de comunicação, mas que não possui um aprofundamento 

acerca das contribuições diretas de Celso Furtado, uma vez que, sua fala se resume 

apenas no reconhecimento nacional e internacional do nome do economista. Segue 

abaixo o diálogo da entrevista com o empresário MGF: 

 
Pesquisador: Olá, nós estamos aqui com MGF, um grande 

empresário da cidade de Pombal. Marciel, obrigado por aceitar 

participar da nossa entrevista, eu começo perguntando a você , se 

você conhece, na verdade, Celso Furtado. 
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Entrevistado: Opa estou aqui com o amigo Everaldo pra poder 
passar um pouco da..da  da história desse ilustre pombalense né? 
O qual levou o nome da nossa cidade pra o conhecimento, eh... 
nacional e até internacional. Eh... foi um.. ele foi um grande 
economista, né? Eh  no governo eu acho que João Goulart exerceu 
um cargo de ministro, ministro da economia e quanto a as 
contribuições pra  pra cidade de Pombal o meu conhecimento ainda 
é pouco em relação a isso aí mas sei que foi um grande  um grande 
pombalense e grande valia pra nossa cidade 

 

 

No dia 14 de fevereiro de 2023, foi realizada a entrevista presencial com a 

secretária de Educação, a senhora AFSB. A secretária recebeu o pesquisador na 

sede da secretaria. A entrevistada está como secretária de Educação desde o ano 

de 2017. 

Em seu relato, ela afirma conhecer Celso Furtado através da literatura, e 

admira a história de vida do sertanejo que saiu muito cedo de sua terra natal em 

busca de um futuro melhor, ao tempo em que ganhou o reconhecimento 

internacional, levando consequentemente o nome da cidade em que nasceu. 

A secretária ainda afirma que Celso se destacou no ramo econômico, mas 

não especifica quais os feitos que idealizaram esse destaque. A pombalense volta a 

falar sobre o legado de exemplo de superação que o economista deixou, ao tempo 

em que diz que não identifica diretamente as ações de Celso para Pombal-PB. 

Segue o relato da entrevista: 

 
Pesquisador: Olá, nós estamos aqui com a secretária municipal 
de educação, a senhora A e já agradeço a AFSB a sua 
colaboração. Quero perguntar a senhora se a senhora conhece 
Celso Furtado ou a história dele Conheço a história, né? 
Entrevistada: Não posso dizer que tem assim um conhecimento 
profundo da realidade não é? De.. de vida de Celso Furtado, mas 
o que a gente conhece é fundamentado na história no que 
acompanha nos livros nos relatos então são esses fatos que que 
marcam e que faz assim a história dele né? Enquanto pessoa que 
viveu e que contribuiu aqui para nossa região. Né? Dentro do  do 
universo, do conhecimento que tenho é este. Pesquisador: Certo. 
Entrevistada: Porque também não fui da época deles, né? 
Pesquisador: Eh....eu queria saber na sua concepção quais as 
contribuições de Celso Furtado para a cidade de Pombal se ele 
teve alguma contribuição direta ou indiretamente pra que a cidade 
fosse ou foi baseada em alguma teoria sua, enfim. Entrevistada: 
Celso ele... ele se tornou grande economista, né? Primeiramente 
ele.... ele pelo que eu entendi da história, ele viveu pouco na 
cidade de Pombal. Porque ele saiu daqui ainda é menino. E 
quando ele saiu de Pombal ele teve que desenvolver sua parte 
estudantil. Eu entendia através do que lia que logo cedo ele foi 
conduzido pela família para fora daqui. Então ele precisou estudar 
e se destacou no mundo. Então como ele se destacou no universo 
econômico do Brasil não é? E que ele pôde também, eh.. fazer 
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parte, eh... de pessoas representando a política brasileira. Então 
ali para mim ele já estava contribuindo com Pombal porque só em 
ser reconhecido, ser visto como alguém de nossa região e que era 
renomada é mesmo que ele não tenha trazido diretamente, eh..., 
empreendimentos que nós não temos assim, eh... obras, 
empreendimentos, eh..... eh... algo ele que direcionou para 
Pombal, nós não temos. Eu não eu.... não percebo esse 
engajamento dele, eu não percebi. Mas, eh... dentro do universo 
de existência já deixa um legado de exemplo pra nós. Então a 
maior contribuição que eu vejo para nós que foi deixada através 
de Celso Furtado foi a história de vida porque ele foi capaz de.... 
de sair de uma cidade pequena do interior e se tornar grande. 
Então levar a história de alguém que se transforma em uma 
pessoa grande já é um legado para nós. Pesquisador: Muito 
obrigado pelas suas contribuições 

 
 

 

No dia 10 de março de 2023, foi realizada a Entrevista presencial com o 

secretário de Administração do município de Pombal, o senhor DJFF. O secretário 

está no referido cargo desde o ano de 2017. É advogado e também trabalha 

prestando consultoria jurídica ao sindicato dos trabalhadores da cidade de 

Cajazeirinhas-PB, pertencente á região de Pombal-PB. O secretário recebeu o 

pesquisador em seu gabinete, na prefeitura municipal de Pombal. 

O entrevistado relatou ter conhecido Celso Furtado pessoalmente em uma de 

suas passagens, no ano de 1987. Em sua fala, demonstra ter conhecimento da 

idealização de Celso Furtado para a criação da Sudene, e as contribuições que a 

Superintendência trouxe para a região atingindo também a cidade de Pombal-PB. 

O secretário ainda afirma que foi Celso Furtado que, enquanto ministro da 

Cultura, destinou recursos para a denominação da Casa da Cultura na cidade de 

Pombal-PB. E que no ano de 1987, Celso veio pessoalmente até Pombal-PB para 

assinar a documentação para início da reforma, sendo inaugurada no ano de 1989. 

Segue abaixo o relato da entrevista com o secretário de Administração: 

 
Pesquisador: Bom dia. Nós estamos aqui como secretário de 
administração DJFF quero perguntar DJFF a você se você 
conhece ou a história de Celso Furtado. Entrevistado: Sim, sim 
conheço.. a gente tem conhecimento, já acho que é um... é um 
personagem que filho de nossa terra que tem uma contribuição 
muito grande pra economia né e pra o desenvolvimento inclusive 
da nossa região e tendo em vista que foi uma pessoa que criou a 
Sudene, né? E como economista tem uma enorme contribuição 
não apenas para o país, né? Mas para o mundo, né. 
Pesquisador: e aí eu quero saber na sua concepção se Celso 
Furtado ele deu alguma contribuição pra cidade de Pombal de 
forma direta ou indireta? Entrevistado: É de forma direta quando 
o ministro da cultura ele, ele viabilizou junto eh.. ao Governo 
Federal a questão da Casa da Cultura aqui em Pombal né? Foi no 
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governo salvo engano de Levi Olímpio Ferreira, eh.. inclusive 
como estudante eu por uma... não por um acaso estive aqui na 
solenidade e eu... eu acho que não era nem secundarista era 
criança, oitenta e seis eu acho, eu estive presente nesse prédio 
aqui numa solenidade, creio que de recepção dele justamente, Eu 
não me recordo se assinando um convênio, a entrega dessa foi 
uma ação financeira pra viabilizar o funcionamento da Casa da 
Cultura. Né? Então assim de forma direta a contribuição dele, que 
eu tenho conhecimento foi esse. Indiretamente eu acho que a 
própria o a a criação da SUBEME e e as ações que a SUDENE 
desenvolveu na região nordeste como um todo de certa forma 
também refletiu em nosso município né? Ele foi embora daqui 
muito cedo então não tem assim algo muito além até porque 
quando foi já com uma certa idade né? Mas assim eu acho que ele 
contribuiu diretamente nesse tipo de ação e indiretamente com as 
ações que a SUDENE desenvolveu ao longo do tempo. 
Pesquisador: Tá certo, brigado. 

 

 

No dia 14 de abril de 2023 foi realizado uma entrevista com o prefeito da 

cidade de Pombal-PB, o senhor ASL, gestão (2021-2024). O prefeito é médico 

anestesista, e está em seu quarto mandato como gestor na cidade, e já foi por um 

mandato, deputado estadual. Devido às demandas da prefeitura, houve uma maior 

dificuldade para realização da entrevista. 

O pombalense relata conhecer o economista Celso Furtado, inclusive teve o 

contato com Celso em sua passagem pela cidade de Pombal-PB no ano de 1987. 

Segundo o gestor, Celso nunca negou a sua naturalidade, sempre dizendo por onde 

passava que era do interior da Paraíba. 

O prefeito relata que Celso buscou ajudar a sua cidade natal através do 

desenvolvimento regional, através de conceitos de como desenvolver a região 

Nordeste. O pombalense ainda afirma que a prefeitura está construindo uma escola 

sustentável que terá o nome do economista, em sua homenagem. 

Pesquisador: é... estamos aqui com o prefeito da cidade de 
Pombal, ASL e gostaria de perguntar ao senhor se o senhor 
conhece a pessoa do Celso Furtado. Entrevistado: como 
pombalense tive o orgulho de conhecer Celso Furtado no tempo 
remoto. Eu acredito que há uns vinte anos atrás uma das suas 
passagens pela cidade de Pombal. E muitos nos honrou o contato 
que estivemos com ele porque Celso Furtado apesar de ser uma 
pessoa um nome um economista de renome mundial, né? Teve a 
oportunidade de ser professor em escolas da França, né? Escola 
de renome da França. Teve;; foi também ministro de planejamento 
criadores e dos idealizadores da Sudene. Então, eu tive o prazer 
de conhecer muito rapidamente, mas tive o prazer de conhecer ela 
pessoalmente aqui em Pombal, na cidade de Pombal. E... é foi 
muito importante, porque ele sempre foi uma pessoa que nunca 
negou a naturalidade dele. Ele sempre diz que tinha nascido em 
Pombal no interior da Paraíba. Pesquisador: E aí a segunda 
pergunta é na sua visão, quais as contribuições de Celso Furtado 
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para a cidade de Pombal? Entrevistado: Eu não diria que ele 
especificamente, ele contribuiu para a cidade de Pombal, 
contribuiu muito porque como eu já disse por onde ele passava, 
por onde ele morou, residiu no Rio de Janeiro, residiu em todo 
canto, ele sempre falou que era natural do interior da Paraíba, do 
sertão, de uma região extremamente difícil, né? Então eu acredito 
que foi isso também que o fez com que ele através de suas obras, 
ele sempre se preocupasse com o desenvolvimento da nossa 
região. Então, a gente pode dizer que indiretamente ele foi um 
..ele contribuiu muito bem para.. para os princípios, ou seja, para 
os conceitos de como desenvolver a região Nordeste inclusive 
aproveitando essa oportunidade nós estamos construindo uma 
escola que o nome da escola é escola economista Celso Furtado 
fazendo essa homenagem a esse pombalense maior. 

Assim, as entrevistas foram realizadas conforme planejado. A pesquisa de 

campo mostrou a importância de ouvir pessoas importantes para o desenvolvimento 

do município de Pombal-PB, a exemplo do próprio gestor da cidade. É através dele 

que políticas públicas e ações para o desenvolvimento são construídas, seja através 

de parcerias com outras esferas ou com os empresários da cidade e região. 
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7. CONCLUSÃO 

 

 
O objetivo geral foi alcançado, identificando as concepções dos pombalenses 

acerca das contribuições de Celso Furtado para a cidade de pombal, por meio de 

uma pesquisa quantitativa, qualitativa e de campo. 

É visível as contribuições de Celso Furtado para o mundo, com suas teorias 

sobre o desenvolvimento e subdesenvolvimento. Especificamente para a região 

Nordeste, evidenciou-se a criação da Sudene, com o objetivo de direcionar ações 

para o desenvolvimento de regiões em que são castigadas pela escassez de água, a 

exemplo do sertão. 

Um ponto a considerar, é que apesar do reconhecimento internacional, a 

literatura mostra que muitos estudiosos não são de acordo com as questões 

levantadas por Furtado acerca do capitalismo e suas vertentes, criticando às suas 

reais contribuições. Isso fez com que muitos dos entrevistados questionassem as 

efetivas colaborações de Celso não só para Pombal-PB, mas também para o 

mundo. Assim, constatou-se que os entrevistados possuem poucas percepções 

sobre a verdadeira história de Celso Furtado, apresentando conceitos rasos quando 

questionados. 

No que diz respeito as contribuições de Celso Furtado para a cidade de 

Pombal-PB, a maioria dos entrevistados relatam que não houve uma contribuição 

direta. Os entrevistados relataram que o economista levou o nome da sua cidade 

natal para fora do país, sendo a principal contribuição. 

Foram abordados, nesta pesquisa, os conceitos sobre Educação, Cultura e 

Desenvolvimento, e a relação que se faz necessário ter para que os pequenos e 

grandes centros possam construir ações de Desenvolvimento. Celso em suas 

teorias mostrou que isso só será possível se esses três conceitos estiverem 

interligados. Dessa forma, esse trabalho mostrou não só as ações de 

Desenvolvimento para a economia, mas também enfatizou os laços tradicionais 

históricos que fomentam a cultura da cidade de Pombal-PB. 

Ficou evidente que a cidade de Pombal está em processo de 

desenvolvimento cultural e que as pessoas não conseguem ainda internalizar o 

pensamento cultural acerca da referida cidade. 

A cidade apresenta uma diversidade cultural, ainda em pequena proporção, 

quando comparada à sua população, de grupos: folclóricos, de teatro, de dança, de 
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cântico, de comédia e de pintura e de pesquisa. A cidade é rica de um povo que 

anseia expressar seus sentimentos, suas lutas e sua história através da cultura. 

Vale lembrar que o município de Pombal-PB, não possui uma secretaria direta 

de cultura. Esse fator permitiu que alguns entrevistados, não conseguissem 

visualizar ações efetivas diretas para a comunidade pombalense. Porém, a cultura 

surge em diferentes âmbitos, sejam eles públicos ou privados. Por mais, que alguns 

entrevistados reconheçam que não existe um investimento por parte do poder 

público, é inegável reconhecer que existe sim um espírito cultural, que mesmo com 

as dificuldades, fazem acontecer e transparecer a cultura para quem quer que seja. 

No que se refere ao Desenvolvimento local, observou-se que há a falta de 

investimentos de grandes empresários em indústrias para a cidade. Hoje, Pombal- 

PB conta em média com 02 fábricas, sendo insuficientes para atender as demandas 

da população não só local, mas também regional. Concomitante a isso, os cidadãos 

precisam se deslocar às cidades de Patos-PB, Sousa-PB ou até mesmo à João 

Pessoa-PB para adquirir produtos que poderiam ser fabricadas no próprio município. 

De fato, não há como observar ações diretas do economista Celso Furtado 

que contribuam para a referida cidade. Mas, isso não significa dizer que as ações 

voltadas à região Nordeste não tenham atingido indiretamente a cidade de Pombal- 

PB. 

Desse modo, não foi somente o nome de Pombal-PB que Celso Furtado levou 

para fora do país, o seu grande legado. Celso buscou a todo custo analisar o que 

impedia o crescimento das áreas subdesenvolvidas e como isso poderia ser 

resolvido sem interromper o processo de Desenvolvimento econômico. 

A pesquisa não apontou uma quantidade mínima e máxima de pessoas para 

o levantamento e análise dos dados. O link do formulário da pesquisa foi 

disponibilizado para mais de 160 pombalenses, mas infelizmente, algumas pessoas 

não quiseram participar, deixando de responder com justificativas de que não 

sabiam quem era Celso Furtado. 

As maiores dificuldades para a execução desse trabalho estavam centradas 

em coletar informações dos pesquisadores e em encontrar fontes históricas que 

estivessem dentro do contexto abordado. 

As buscas por fotos ou relatos, durante esta pesquisa, ficavam cada vez mais 

difíceis, pois na cidade de Pombal-PB, não há um espaço para registro sobre a 

ancestralidade do seu povo. A casa da cultura, local em que foi inaugurado com o 
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intuito de e tornar um museu sobre a história local, não possuía se quer, as fotos da 

inauguração ou outro registro físico. A sala destinada a Celso Furtado, na casa da 

cultura, não possui nenhum relato ou registro histórico. 

Se tratando das fontes de pesquisas na internet, percebeu-se que faltam 

produções que estejam completos sobre a história e cultura da cidade. Todos os 

trabalhos analisados eram resumidos, a ponto de sempre precisar buscar outras 

fontes para complemento de informações básicas, como por exemplo, a cronologia 

dos mandatos dos prefeitos da cidade. 

A escolha dos entrevistados para a pesquisa de campo não foi à toa, pois 

espera-se que a partir desta pesquisa, haja uma autoavaliação sobre as ações que 

estão buscando desenvolver para o crescimento local e regional. 

Portanto, esse trabalho torna-se de suma importância para todas as pessoas 

que queiram conhecer um pouco da história de Celso Furtado, o local em que ele 

nasceu e as ações que foram destinadas para a sua cidade natal, para o Brasil e 

para o mundo. 
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